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PELOS  MÉDIUNS  DE  CURA 


AJ  margem  do  caso  Arigó, 
cujo  julgamento  trans¬ 
cende  as  fronteiras  na¬ 
cionais,  encontramos  em 
«La  Tribune  Psychique»  as  linhas 
seguintes  : 

«Embora  seja  o  país  de  Vol- 
taire  e  da  Revolução,  a  França,  pe¬ 
lo  menos  a  França  representada  por 
suas  leis  atuais  permanece  na  reta¬ 
guarda  de  nações  vizinhas  como  a 
Bélgica,  a  Inglaterra,  em  sua  atitu¬ 
de  para  com  os  médiuns  de  cura. 
Curar  um  doente  sem  ser  médico  é, 
na  França,  um  delito. 

Na  Inglaterra  desde  1960  (ver 
Science  et  Vie,  outubro  de  1960, 
págs.  40  a  48)  os  curadores  têm 
legalmente  o  direito  de  exercer  suas 
faculdades  em  1700  hospitais  quan¬ 
do  são  reclamados  pelos  doentes. 

Na  França,  pelo  contrário,  são 
perseguidos  em  suas  casas  e  puni¬ 
dos  tanto  mais  severamente  quanto 
tenham  curado  mais  doentes.  A  per¬ 
seguição  que  sofrem  é  proporcional 
ao  número  de  casos  de  curas  obti¬ 
das.  Oficialmente  é  o  exercício  ile¬ 
gal  da  medicina  que  é  punido.  E’ 


lamentável  verificar  que  em  nossa 
época  de  liberdade,  o  cuidado  mes¬ 
quinho  de  interêsses  pecuniários  de 
uma  corporação  ademais  indubità- 
velmente  honorável  e  de  indiscutí¬ 
vel  utilidade,  possa  se  opôr  legal¬ 
mente  aos  cuidados  dos  curadores, 
reclamados  pelos  doentes  quando  a 

terapêutica  comum  é  impotente.  Se 
é  meritório  punir  os  charlatães  —  e 
os  há  — é  escandaloso  ferir  com  pe¬ 
sados  prejuízos  os  médiuns  curado¬ 
res  que  beneficiam  os  doentes  aban¬ 
donados  à  sua  sorte  por  uma  me¬ 
dicina  oficial  tornada  impotente. 

Essa  legislação  chega  mesmo  a 
punir  os  médicos  que,  em  casos  gra¬ 
ves,  julgam  útil  recorrer  ao  poder 
eficaz  de  certos  médiuns.  Há,  pois, 
limitação  para  os  meios  de  diminuir 
o  sofrimento  humano  ? 

Muitos  deputados  recentemen¬ 
te  cuidam  de  aprovar  uma  proposi¬ 
ção  de  lei  que  tem  por  fim  autori¬ 
zar,  sob  garantias  convenientes,  o 
exercício  das  faculdades  curadoras.  • 
E’  preciso,  evidentemente,  eliminar 
os  charlatães  que,  longe  de  curar 
podem  agravar  o  estado  do  doen- 
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te.  Muitas  garantias  são  necessárias. 

Assinalamos  essa  generosa  ini¬ 
ciativa  parlamentar  que  honra  a- 
quêles  que  a  conceberam.  Vai,  po¬ 
rém,  de  encontro  ao  interêsse  pe¬ 
cuniário  dos  sindicatos  médicos.  Ora, 
um  número  importante  de  deputa¬ 
dos  são  médicos.  Terá  pois,  diante 
de  si  uma  oposição  organizada  e, 
em  medicina,  vivemos  ainda  sob  o 
regime  ditatorial  das  corporações. 

A  despeito  do  interesse  pri¬ 
mordial  da  saúde  humana,  que  não 
é  melhor  em  França  do  que  nos 
países  vizinhos,  a  generosa  inicia¬ 
tiva  parlamentar  que  acabamos  de 


assinalar  tem  poucas  oportunidades 
de  ter  êxito.  E  esses  bem  intencio¬ 
nados  talvez  tivessem  mais  êxito  se 
apresentassem  um  decreto  lei  con¬ 
cedendo  aos  sindicatos  médicos,  nos 
processos  de  exercício  ilegal  de 
medicina,  uma  soma  superior  a  um 
franco  de  interêsses-prejudicados.» 

Essas  linhas  devem  lembrar  aos 
representantes  eleitos,  filiados  ao 
Espiritismo,  no  Brasil,  a  necessida¬ 
de  de  uma  luta  semelhante,  afim 
de  que,  no  futuro,  a  lamentável  o- 
corrência  com  o  médium  Arígó  não 
se  venha  a  repetir. 


Cepticismo  desculpável  e  indisculpável 


<r 


Não  há  dúvida  que  os  que  viram 
apenas  umas  sessões  domiciliárias  do 
«gênero  espírita»  fiquem  desconfiando 
que  aquêles  médiuns  ou  são  histéricos 
ou  embusteiros.  Podem  notar  a  exces¬ 
siva  credulidade  dos  presentes  na  acei¬ 
tação  do  que  dizem  os  médiuns,  e  daí 
suporem  que  todo  o  Espiritismo  é  fru¬ 
to  dessa  credulidade. 

Ou  porque  lhes  falte  o  tempo,  ou 
lhes  falte  o  gosto,  ou  lhes  faltem  os  li¬ 
vros,  nada  conhecem  do  que  se  passa 
nas  reuniões  de  estudo,  nos  gabinetes 
de  Ciência.  Tudo  para  êles  é  o  que  a- 
contece  nas  sessões  que  frequentaram  : 
—  um  médium  em  transe,  que  diz  coi¬ 
sas  que  não  se  sabe  se  estão  certas,  ou 
faz  coisas  que  não  se  sabe  são  corretas, 
ou  faz  gestos  que  não  se  sabe  se  são 
próprios.  Diante  de  tantas  dúvidas,  sem 
prova  nenhuma  da  autenticidade  da 
manifestação,  vendo  ainda  cenas  que 
parecem  absurdas  ou  ridículas,  o  néofito 
se  torna  céptico,  e  o  céptico  endureci¬ 
do.  Não  achando  nada  que  o  convença, 
e  notando  que  o  convencimento  dos  de¬ 
mais  firma-se  no  vasio,  justo  é  o  seu 
cepticismo,  e  mais  justo  é  que  lhe  re¬ 
conheçamos  o  direito  de  ser  céptico. 

Já  o  mesmo  não  poderemos  dizer 
daqueles,  mòrmente  os  cultos  e  estudio¬ 


sos,  que  procuram  ser  cépticos,  que  a- 
cham  elegante  ser  céptico,  que  é  muito 
bonito  e  interessante  o  cepticismo,  que 
é  êle  uma  prova  de  alta  elevação  men¬ 
tal.  E  então  recusam  as  provas  que  lhes 
oferecem,  ou  ficam  espreitando  umas 
nugas  para  com  elas  cimentarem  a  sua 
incredulidade.  O  cepticismo  em  tais  ca¬ 
sos  não  se  justifica. 

Há,  por  exemplo,  experiências  gra¬ 
níticas.  Êles  não  reparam  nisso.  Mas 
vem  alguém  e  diz :  —  Crookes  taxou  de 
inconvenientes  os  excessos  de  controle 
com  que  pretendiam  melhorar  os  dis¬ 
positivos  garantidores  da  autenticidade 
da  materialização  de  Katie  King. 

Ora,  ninguém  sabe  quando  Crookes 
«taxara»  aquilo,  quais  os  «controles» 
que  êle  achou  exagerado,  e  porque  os 
acharia  ;  quem  quis  ou  quem  pretendeu 
melhorar  os  dispositivos  garantidores  . . . 

Nessa  indecisão,  nessa  incerteza,  na 
vacuidade  dessa  asserção  acha  o  céptico 
um  esteio  formidável.  Ei-lo  pois  a  pro¬ 
clamá-lo  com  ênfase  demolidora. 

Sabe-se  que  Crookes  se  valeu  de 
especialistas  para  certificar- se  da  auten¬ 
ticidade  do  fenômeno  :  como  êle  pró¬ 
prio,  físico  notável,  os  inventou.  Sabe- 
se  que  um  dos  técnicos  que  assistiram 
às  experiências  e  nelas  colaborou  com 
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seus  inventos,  foi  Varley,  o  maior  ele¬ 
tricista  de  seu  tempo,  e  êste,  com  carta 
branca,  usou  de  tôda  a  sua  perícia,  de 
tôda  a  sua  arte,  para  fiscalizar  a  mé¬ 
dium,  estabelecendo  um  «controle»  espe¬ 
cial  para  o  caso.  E  tal  era  que  se  tor¬ 
nou  impossível  a  .  menor  tentativa  de 
fraude. 

Mas  o  céptico  não  conheceu  Var¬ 
ley,  nem  os  seus  processos,  nem  a  sua 
competência,  nem  a  sua  honestidade, 
nem  a  sua  fiscalização,  nem  todo  o  ri¬ 
gor  empregado  por  Crookes,  nem  a 
audiência  de  colegas  igualmente  sábios. 
Nothing  at  all.  Afirma  apenas  que  Croo¬ 
kes  recusava  a  autentificação,  conheci¬ 
mento  que  lhe  veio  não  se  sabe  por 
que  canais. 

Há  melhor,  e  o  nosso  céptico  de¬ 
clara  que  se  Crookes  merecesse  fé,  tô¬ 
da  Ciência  estaria  a  seu  lado. 

Nunca  nenhum  homem  sério  teve 
coragem  de  duvidar  de  Crookes.  Mas 
não  se  trata  de  fé  senão  de  fatos.  Não 
se  quer  que  haja  fé  em  Crookes,  mas 
que  se  examine  o  que  êle  fêz,  as  ex¬ 
periências  que  realizou  e  como  as  rea¬ 
lizou,  as  provas  que  apresentou,  a  a- 
parelhagem  de  que  se  serviu,  os  teste¬ 
munhos  dos  que  confirmaram  a  sua  pro¬ 
digiosa  investigação. 

Se  a  Ciência  abandona  tudo  isso 
e  declara  que  não  tem  fé,  nós  é  que 
perdemos  a  fé  nessa  Ciência  e  nos  que 
nela  se  estribam. 

— Não  vi  nada — diz  o  céptico.  E  co¬ 
mo  não  viu  nada  é  mais  do  que  certo 
que  ninguém  viu  coisa  nenhuma.  Teria 
êle  visto  algum  bólido  ?  Se  não  o  viu 
é  riscarmos  êsse  meteoro  dos  conheci¬ 
mentos  humanos. 

E  muitos  nos  dizem  :  —  Mandem- 
me  os  médiuns,  mandem-me  a  Katie 
King,  mande-me  algo  que  eu  veja  para 
que  possa  acreditar.  —  Convem  porém 
que  expliquemos  o  seguinte  :  E’  o  interes¬ 
sado  que  tem  que  deixar  os  seus  ócios 
para  aprender  alguma  coisa.  Não  é  o 
Professor  que  procura  o  aluno,  mor¬ 
mente  quando  o  aluno  é  gratuito.  Não 
são  os  espíritas  que  deverão  fazer  in¬ 
gentes  esforços  e  pesados  sacrifícios 
para  tirar  aos  que  não  querem  ver  a 
nevoa  que  têm  nos  olhos.  Atualmente, 
a  nevoa  sêca,  que  é  o  que  mais  existe 
por  estas  bandas. 

Os  espíritas,  apesar  do  desejo  de 
que  todos  aprendam,  não  se  acham  as¬ 


sim  tão  ansiosos  para  que  aceitem  a 
doutrina  a  qualquer  preço.  Já  passou  o 
tempo  em  que  os  catequistas  se  imola¬ 
vam  para  que  os  catecúmenos  os  deglu¬ 
tissem  juntamente  com  a  catequese. 

E’  preciso  que  se  saiba  que  a  nos¬ 
sa  propaganda  tem  apenas  por  fim  a 
melhoria,  o  progresso  moral,  a  felicida¬ 
de  do  indivíduo,  o  equilíbrio  na  socie¬ 
dade.  E’  um  interêsse  humanitário,  o 
desejo  de  servir,  a  possibilidade  de  ser 
útil. 

Nenhum  verdadeiro  espírita  está 
ganhando  com  o  proselitismo.  Antes,  o 
Espiritismo  é  uma  fonte  de  despesa,  de 
trabalhos,  de  inquietações,  cabendo  ao 
idealista  o  apôdo,  a  pecha  de  feiticeiro, 
a  designação  de  idiota,  a  capitulação  de 
estúpido.  E  se  cura,  é  premiado  com  a 
acusação,  o  processo  e  a  cadeia.  O  seu 
lema  é  dar  e  não  receber.  De  sorte  que 
não  seria  curial,  a  não  ser  pelo  senti¬ 
mento  altruístico,  afadigar-nos  por  mos¬ 
trar  aos  nossos  coevos  que  não  existe 
a  morte,  que  teremos  dias  mais  felizes, 
que  reveremos  as  criaturas  amadas,  que 
não  há  a  eternidade  dos  males  e  das 
penas,  que  há  regiões  muitíssimo  supe¬ 
riores  às  nossas,  que  progrediremos 
sempre  na  senda  do  Bem  e  do  Conhe¬ 
cimento. 

E  nós  a  matar-nos  para  tirar  da 
cabeça  do  indivíduo  o  que  êle  tem  co¬ 
mo  certo  —  que  sairemos  dêste  mundo 
de  opróbio  para  a  desgraça  ou  para  o 
nada ;  que  o  nosso  fim  é  o  fim  mesmo. 
Nós  a  encher-nos  de  canseiras  para  que 
aquêle  que  deixa  a  Terra  não  fique  às 
tontas  no  Espaço,  espantado  por  ver-se 
com  um  corpo  como  o  que  possuía,  as 
vestes  que  vestia,  os  hábitos  que  con¬ 
trairá,  enfim,  com  a  mesma  personali¬ 
dade  física,  moral  e  mental,  êle  que  su¬ 
punha  na  morte  o  aniquilamento  ou 
uma  transformação  radical. 

E  porque  queremos  instruir  o  íns- 
cio,  encaminhar  o  desviado,  consolar  o 
aflito,  esclarecer  o  perturbado,  ei-los  re¬ 
voltados,  a  ver  em  nós  um  impertinen¬ 
te  ou  uma  azêmola. 

* 

*  * 

Outro  êrro  é  supôr  que,  não  exis¬ 
tindo  Crookes,  não  se  pode  saber  mais 
nada.  Há  mesmo  quem  afirme :  Depois 
de  Crookes  morreram  as  experiências. 

Infelizmente  só  se  conhece  Crookes. 
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Entretanto,  houve  uma  centena  de  gran¬ 
des  experimentadores  e  algumas  expe¬ 
riências  tão  notáveis  como  as  do  céle¬ 
bre  sábio  britânico.  Ora,  os  médiuns 
continuam.  A  raça  não  se  extinguiu  co¬ 
mo  nos  ominosos  tempos  da  Idade  Média. 

E  dizia-me  um  amigo,  muito  tran- 
qüila  e  sinceramente,  que  é  absurdo 
acreditar  em  Espíritos,  quando  ninguém 
os  viu  até  hoje. 

Ninguém  os  viu  Obstupui  !  Tô- 
da  a  História  é  um  relato  de  Espíritos, 
que  se  vêem,  que  se  ouvem,  que  se  to¬ 
cam.  E  hoje  aí  estão  os  videntes,  os  au- 
dientes,  as  casas  assombradas,  as  mate¬ 
rializações,  de  maneira  que  não  só  o  Es¬ 
pirito  é  visto  pelo  médium,  em  tôdas  as 
épocas  e  em  tôdas  as  regiões,  como  os 
vêem  os  não  médiuns,  desde  que  êle 
toma  uma  forma  tangível.  Há  ainda  os 
inquéritos,  e  êles  constam  dos  anais,  de 
obras  várias,  como  as  de  Gurney,  Myers, 
Podmore,  Flammarion ...  O  fato  está 
universalmente  registrado.  E  vai  o  ami¬ 
go  e  declara  com  a  máxima  segurança  : 
—  Nunca  ninguém  os  viu  ! . . . 

E  outro  me  dizia,  batendo-me  be¬ 
nevolamente  no  ombro  :  —  Espero  que 
me  prove  o  seu  Espiritismo  com  fatos 
provados,  cientificamente  provados,  e 
não  com  seus  autores  A.,  B.  e  C. 

Eu  lhe  poderia  continuar  apresen¬ 
tando  D.,  E.  e  F.,  que  êle  continuaria  na 
mesma,  a  pedir-me  fatos  cientificamen¬ 
te  provados.  Necessàriamente,  eu  teria 
que  fazer  diante  de  meu  amigo  tudo  o 
que  fizeram  A.  B.  e  C.,  e  trazer  tôda  a 
tralha  que  êles  utilizaram,  e  arranjar  os 
médiuns,  e  conseguir  uma  ambiência  sa¬ 
tisfatória,  e  pôr  tudo  ali,  diante  dêle, 
dizendo-lhe  :  —  Aqui  tem.  Era  o  bolo 
preparado,  temperado,  mexido,  cozido, 
com  as  fatias  já  cortadas.  Tudo  o  que 
êsses  sábios  têm  feito,  experimentado  e 
mostrado  até  agora  não  vale  nada.  Eu 
é  que  tenho  que  reproduzir,  ali  na  fren¬ 
te  do  amigo,  tôda  a  sua  exaustiva  tra¬ 
balheira,  dêles  sábios. 


Por  maior,  porém,  que  seja  o  meu 
interêsse  no  esclarecimento  dêsse  caso, 
não  tenho  dúvida  que  iria  perder  o 
meu  tempo.  Um  céptico,  com  raras  ex- 
cessões,  é  tão  fanático  na  sua  descren¬ 
ça  como  o  crente  nos  seus  dogmas.  E 
o  amigo,  provavelmente  enfiado  no  seu 
pijama,  numa  rede  ou  chaise  longue  o 
cigarro  a  pender-lhe  dos  lábios,  diria, 
irônico  :  —  Truques. 

Agora  o  filósofo  :  —  «Quem  pensa 
em  Deus,  percebe  Deus,  crê  em  Deus.  As¬ 
sim  com  os  espíritas  :  crêm  nos  Espí¬ 
ritos  e  por  isto  julgam  que  há  Espíri¬ 
tos.» 

O  filósofo  não  sabe  que  quanto 
mais  progredimos  em  estudo  e  mais  a- 
profundamos  essa  questão  divina,  me¬ 
nos  a  conhecemos,  e  como  que  mais 
nos  distanciamos  dela.  Quanto  mais  re¬ 
fletimos  sôbre  Deus,  menos  o  concebe¬ 
mos.  O  espírita  sabe  que  há  Deus,  que 
dêle  tudo  promana,  que  está  certo  o  que 
êle  faz,  embora  não  comprenda  nada. 
E  sabe-se  disto  não  porque  se  pense 
em  Deus,  mas  pelo  que  o  Espíritos  nos 
dizem,  sem  poderem  adiantar  muito  ou 
adiantar  mais. 

Com  o  Espírito  dá-se  precisa¬ 
mente  o  contrário.  Sabemos  que  êle  e- 
xiste,  não  porque  pensemos  nêle,  mas 
pelos  fatos,  pelos  fenômenos,  pela  obser¬ 
vação  secular,  pela  experimentação  cien¬ 
tífica.  E  o  Espírito  se  apresenta,  muitas 
vêzes,  quando  menos  o  queremos.  Há 
as  vidências  espontâneas,  inesperadas, 
indesejadas.  Vêem  Espíritos  os  que  nun¬ 
ca  acreditaram  em  sua  existência,  e  por¬ 
tanto  nunca  poderiam  estar  pensando 
nêles,  ou  nela. 

Mas  o  nosso  filósofo  deve  estar  a- 
creditando  que  não  há  como  a  Filosofia 
para  dar-nos  a  chave  dos  grandes  pro¬ 
blemas.  E  êle  aí  está  para  desanuviá-los. 

Bem  dizia  o  velho  Salomão  :  Va- 
nitas ,  vanitatum  . . . 


Sí£ 


PUREZA 


A  verdadeira  pureza  não  é  fruto  de  uma  inflexível  observância  de 
práticas  e  cultos  exteriores  e  formais  ;  é,  acima  de  tudo,  resultado  fiel 
de  uma  gradativa,  mas  persistente  transformação  moral  de  todos  os  sen¬ 
timentos  e  pensamentos.  —  JORGE  ROCHA 
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Finti-Científica  a  Tese  materialista 
ôas  «Raòiações  mentais» 


Assim  como  a  atividade  do  ato  de 
pensar,  analiticamente,  revela-se  neutra, 
em  relação  às  ondas  elétricas  do  cére¬ 
bro,  conforme  já  comentamos  em  tra¬ 
balho  anterior,  essa  mesma  neutralida¬ 
de  também  se  diz  dos  demais  atos  psí¬ 
quicos,  como  sejam  as  emoções,  a  exem¬ 
plo  dos  estados  mentais  de  tristeza,  me¬ 
do,  alegria,  etc.  Contudo,  essas  impres¬ 
sões  emocionais,  refletindo  na  mecânica 
somática,  esta  desencadeia  outra  suces¬ 
são  de  acontecimentos  orgânicos,  que 
culminam  perturbando  a  freqüência  nor¬ 
mal  das  ondulações  cerebrais. 

De  princípio,  dada  a  instantânei- 
dade  entre  a  causa  primária  (a  impres¬ 
são  emocional)  e  a  última  resultante  (a 
alteração  da  freqüência  das  ondas  cere¬ 
brais),  pareceria  haver  uma  relação  di¬ 
reta  entre  os  dois  acontecimentos,  no 
sentido  de  causa  e  efeito,  como  tem  si¬ 
do  interpretado  por  alguns  autores  me¬ 
nos  atentos  na  palavra  dos  sábios.  En¬ 
tretanto,  os  dois  extremos,  a  emoção  e 
as  ondas  cerebrais,  estando  separados 
por  uma  série  de  outros  acontecimen¬ 
tos  revelam,  analiticamente,  a  incompa¬ 
tibilidade  entre  aquela  fase  inicial  de 
natureza  psíquica,  e  a  outra  final  de  na¬ 
tureza  material. 

Passemos  os  acontecimentos  em 
câmara  lenta,  descrevendo  a  série  de 
seqüência  dos  fatos,  desmentindo  a  pre¬ 
tensa  tese  de  que  as  ondas  elétricas  do 
cérebro  seriam  produtos  da  atividade 
mental. 

Reconhece  a  ciência  duas  nature¬ 
zas  distintas  do  sêr  humano  :  a  psíqui¬ 
ca  e  a  somática,  ou  seja,  espírito  e  ma¬ 
téria.  Ao  espírito,  responsável  pela  ati¬ 
vidade  psíquica,  ou  mental,  cabe-lhe  o 
comando  da  máquina  somática,  a  qual 
é  estruturada  por  inúmeros  diminutos 
motores  vivos,  as  células,  alimentados 
pelo  sangue,  cujo  combustível  líquido  é 
conduzido  através  de  uma  rêde  de  veias 
condutoras.  Uma  outra  rêde,  de  fios  ner¬ 
vosos,  mantém  os  movimentos  automá¬ 
ticos,  dos  reflexos  de  defesa  do  equilí¬ 
brio  da  mecânica  do  organismo  somá¬ 
tico. 

Estando  as  duas  naturezas  viven¬ 
tes,  a  somática  (vida  vegetativa)  e  a  do 


espírito  (vida  inteligente),  unidas  em  co¬ 
existência  no  ser  humano,  ambos  reci¬ 
procamente  se  influem.  Assim,  se  o  es¬ 
pírito  sofre  alguma  ação  de  certa  inten¬ 
sidade,  como  seria  a  de  um  choque  emo¬ 
tivo,  o  ser  espiritual  sofre  uma  vibra¬ 
ção  com  o  abalo  emocional.  Em  conse- 
qüência,  a  mecânica  somática,  com  a 
sua  contraparte  espiritual  sensibilizada, 
ressente-se  na  sua  normalidade  orgâni¬ 
ca,  reagindo  para  não  perder  o  equilí¬ 
brio  da  sua  função.  E’  quando  a  reação 
pode  desencadear  fenômenos  vasomotô- 
res,  em  que  as  glândulas  ativam  sua 
função,  o  coração  bate  fora  do  ritmo 
normal,  a  respiração  torna-se  difícil,  as 
veias  pela  tensão  muscular  desajustam- 
se  a  normalidade  do  seu  diâmetro,  per¬ 
turbando  a  circulação  sanguínea,  como 
bem  se  vê  a  mudança  de  coloração  das 
faces  do  indivíduo,  pálidas  ou  coradas, 
em  uma  dessas  ocasiões  dramáticas,  pe¬ 
la  emoção.  Em  conseqüência,  as  células, 
dizendo-se  das  do  cérebro,  ao  recebe¬ 
rem  carga  de  combustível  sanguíneo  fo¬ 
ra  da  quota  normal,  ativam  para  mais 
ou  para  menos  a  sua  função  celular. 
Nestas  condições,  as  junções  eletrônicas 
da  sua  arquitetura  molecular,  ao  sairem 
fora  do  seu  ritmo  normal  de  trabalho 
físico-químico  intra-celular  passam  a  ir¬ 
radiar  suas  ondas  elétricas  «cerebrais», 
com  a  freqüência  alterada,  de  acordo 
com  a  perturbação  desencadeada. 

Mas  note-se  aí,  agora,  que  houve 
uma  distância  entre  o  primeiro  e  o  úl¬ 
timo  acontecimentos,  separados  por  ou¬ 
tra  seqüência  de  fatos  orgânicos,  reve¬ 
lando  assim  não  ser  aquêle  efeito  final, 
as  ondas  cerebrais,  um  produto  da  cau¬ 
sa  inicial,  o  ato  psíquico.  Primeiro :  hou¬ 
ve  o  choque  emotivo,  como  acidente 
inicial,  sensibilizando  o  ser  psíquico.  Se¬ 
gundo  :  a  vibração  psíquica  desencadeia 
outro  acontecimento  seqüente,  ao  trans¬ 
mitir  a  impressão  sensorial  à  outra  sua 
contraparte,  a  mecânica  somática.  Ter¬ 
ceiro  :  as  células  não  recebendo  a  quo¬ 
ta  normal  do  combustível  sanguíneo, 
devido  a  má  circulação  proveniente  da 
anormalidade  da  mecânica  somática,  a- 
celeram  ou  retardam  sua  função  celular. 
Quarto :  em  conseqüência  dessa  pertur- 
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bação  do  trabalho  das  células,  as  jun¬ 
ções  eletrônicas,  da  sua  estrutura  mole¬ 
cular,  ressentem-se,  perturbando  o  ritmo 
normal  da  sua  função  físico-química, 
cuja  alteração  reflete  na  freqüência  ra¬ 
diante  das  suas  ondas  elétricas  cerebrais. 

De  fato,  essa  mesma  série  de  acon¬ 
tecimentos  pode  se  desencadear  por  ou¬ 
tros  processos  iniciais,  estritamente  so¬ 
máticos,  revelando  não  ser  o  fator  psí¬ 
quico,  uma  necessidade  para  alterar  as 
ondas  cerebrais,  para  que  se  digam  ser 
elas  um  produto  das  atividades  men¬ 
tais,  conforme  propalam  certas  literatu¬ 
ras  de  alguns  autores  descuidados. 

Vejamos  então  êsses  mesmos  de¬ 
sencadeamentos,  provocados  por  outros 
processos,  sem  a  presença  do  acidente 
de  natureza  psíquica. 

A  mecânica  da  somática,  por  si  só, 
pode  sofrer  desarranjos,  desencadeando 
fenômenos  vasomotores,  como  reflexo 
de  defesa.  Tal  se  dá  devido  a  causas 
mórbidas,  ou  medicamentosas,  ou  outros 
acidentes  somáticos,  de  natureza  estri¬ 
tamente  estrutural  orgânica.  Assim,  per¬ 
turbações  glandulares,  carência  ou  ex¬ 
cesso  de  sângue  na  irrigação  celular  de¬ 
vido  acidentes  hemorrágicos,  ou  por  cau¬ 
sa  contrátil  ou  dilatação  do  diâmetro 
das  veias  com  maior  ou  menor  vasão 
sanguínea,  enfim,  qualquer  anormalida¬ 
de  da  mecânica  somática,  provocada  por 
acidentes  químicos  ou  físicos  orgânicos, 
pode  desencadear  aquela  mesma  sequên¬ 
cia  de  fenômenos  vasomotores,  até  atin¬ 
gir  a  perturbação  das  ondas  cerebrais, 
sem  a  presença  do  fator  psíquico  inicial. 

Neste  caso,  se  as  ondas  elétricas 
do  cérebro  seriam  produtos  mentais,  pe¬ 
lo  fato  de  se  alterarem  quando  surge  o 
fator  psíquico  emocional,  como  explicar 
agora  êsse  propósito  materialista,  se 
apenas  com  o  fator  somático  obtem-se 
as  mesmas  alterações  da  freqüência  das 
ondulações  cerebrais?  Se  elas  são  pro¬ 
dutos  dos  atos  psíquicos  não  poderiam 
responder  ao  fator  somático. 

Argumentam  ainda,  em  favor  des¬ 
sa  tese  materialista,  o  fato  de  que  pe¬ 
la  leitura  das  alterações  das  ondas  ce¬ 
rebrais,  pode-se  saber  qual  a  natureza 
do  acidente  psíquico. 

Mas  isso  não  é  de  se  admirar  lem¬ 
brando-se  que?a  frequência  radiante  a- 
centua-se  de  acordo  com  a  intensidade 
do  abalo  que  veio  atingir  as  junções  ele¬ 
trônicas  das  moléculas  celulares.  Se  o 


choque  de  um  susto  é  sempre  um  im¬ 
pacto  mais  intenso  do  que  uma  vibração 
emotiva  de  prazer,  ou  pela  contraposição 
de  um  excesso  de  tranqüilidade,  ou  de 
outras  atitudes  emocionais,  cada  qual 
com  a  sua  intensidade  peculiar,  é  lógi¬ 
co  que  a  radiação  acentua-se  correspon¬ 
dendo  ao  diferente  abalo  sensorial  re¬ 
cebido  pela  seqüência  dos  acontecimen¬ 
tos.  Daí  se  dizer,  pela  leitura  do  eletro¬ 
encefalograma,  de  que  o  estado  emo¬ 
cional  do  paciente  seria  de  determina¬ 
da  natureza  psíquica,  isto  é,  agradável 
ou  desagradável,  de  preocupação  ou 
tranqüilidade,  e  assim  sucessivamente. 
Mas  o  cálculo  se  diz  pela  intensidade 
do  abalo  inicial.  Se  as  ondas  cerebrais 
correspondem  a  uma  frequência  mode¬ 
rada,  diria-se  que  a  mecânica  somática 
estaria  trabalhando  em  ritmo  de  uma 
atitude  de  acentuado  sossêgo,  imposto 
pela  tranqüilidade  do  espírito,  despreo¬ 
cupado  com  as  agitações  cotidianas.  Já, 
se  a  frequência  revela  se  com  intensi¬ 
dade  contrária  a  agitação  ondulante,  cor¬ 
respondendo  a  uma  atividade  agitada 
da  função  orgânica,  diria-se  que  a  trans¬ 
missão  do  abalo  psíquico  para  a  mecâ¬ 
nica  somática  seria  de  algum  choque 
violento.  Claro,  que  sendo  de  intensi¬ 
dade  oposta  à  traquilidade,  a  agitação 
ondulante  diria-se  de  uma  atitude  de 
cólera,  desespero,  medo.  cada  qual  pre¬ 
dito,  de  acordo  com  a  sua  peculiarida¬ 
de  do  abalo,  refletido  nas  ondas  cere¬ 
brais.  Mas  pelo  fato  de  se  ler  nas  on¬ 
dulações  radiantes  a  natureza  do  esta¬ 
do  emocional,  não  se  diz  da  causa  men¬ 
tal  na  sua  particularidade  psíquica,  co¬ 
mo  se  pudesse  saber  qual  o  motivo  que 
teria  dado  causa  a  impressão  sensorial. 
O  abalo,  por  exemplo,  pode  correspon¬ 
der  a  um  susto  repentino.  Mas  a  per¬ 
turbação  das  ondas  cerebrais  não  di¬ 
zem  se  o  motivo  do  susto  teria  sido 
uma  notícia  de  morte,  ou  de  desastre, 
ou  de  oütros  motivos  desagradáveis'  com 
algum  parente  íntimo,  ou  de  algum  in¬ 
sucesso  profissional  ou  financeiro,  ou 
mesmo  por  alguma  brincadeira  de  mau 
gôsto,  surpreendendo  o  indivíduo  des¬ 
prevenido.  Essas  particularidades,  de  or¬ 
dem  mental,  pela  percepção  inteligente 
do  motivo  acidental  da  causa  dando  ori¬ 
gem  ao  abalo  sensorial,  as  ondas  cerebrais 
não  acusam,  conforme  insinuam  alguns 
autores  materialistas,  com  a  pretensa 
tese  anti-científica  das  «radiações  raen- 
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tais»,  como  se  os  mestres  da  ciência  ti¬ 
vessem  alguma  vez  dito  essa  ingenui¬ 
dade. 

E  aí  fica,  nossa  exposição,  rogan¬ 
do  a  que  nos  relevem  os  leitores,  inte¬ 
ressados  no  assunto,  se  não  fôramos 
bem  explícitos,  para  o  alcance  geral,  da¬ 
do  a  complexidade  do  assunto,  quase 
inacessível1  a  uma  linguagem  simplifi¬ 
cada.  Contudo,  como  já  dissemos  em  ou¬ 
tras  ocasiões,  e  tornamos  a  repetir,  bas¬ 
taria  acatar  a  palavra  autorizada  dos 
sábios,  para  se  compreender  que  as  on¬ 


das  elétricas  do  cérebro  não  são  produ¬ 
tos  mentais,  conforme  julgam  alguns 
observadores  de  gabinete.  Portanto,  o 
bom  senso  manda-nos  atender,  ao  que 
dizem  os  observadores  de  laboratório,  a 
exemplo  de  Berger  e  Adriam,  quando 
afirmam :  — *  as  ondas  observadas  são 
cerebrais,  e  não  de  pensamento. 

Seria  preciso  mais  ? 

V.  O.  Casella 

Av.  Barroso,  378  —  Araraquara  —  SP 
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Arnaldo  S.  Thiago 
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ENCONTRÁMOS  em  «Refor¬ 
mador»,  de  agosto  do  corren¬ 
te  ano,  sob  o  título  de  «Uma 
Revolução»,  de  autoria  de 
Cristiano  Agarido,  informações  interes- 
!  santes  sôbre  a  literatura  mediúnica  dos 
últimos  tempos,  especialmente  a  que  pro¬ 
cede  do  Espírito  de  André  Luiz,  infor¬ 
mações  a  respeito  das  quais  anotámos 
certas  expressões  cujo  sentido  particu- 
larista  se  ressente  da  falta  de  adjetiva- 
ção  adequada,  para  que  não  venham  a 
ser  tomadas  em  sentido  mais  amplo, 
que  as  tornariam  evidentemente  contrá¬ 
rias  à  noção  superior  que  já  podemos 
ter  dos  altos  destinos  da  alma  humana. 

Entre  essas  expressões,  a  que  mais 
carece  da  referida  adjetivação  é  a  ^se¬ 
guinte  :  «Ficamos  sabendo  por  essa  no¬ 
va  literatura  que  os  Espíritos  se  orga¬ 
nizam  em  colônias,  mais  ou  menos  a- 
diantadas,  nas  proximidades  da  crosta 
terrestre,  para  realizarem  trabalhos  co¬ 
letivos  em  benefício  de  sua  própria  evo¬ 
lução  e  de  socorro  a  sofredores  encar¬ 
nados  e  desencarnados,  promovendo  u- 
ma  variedade  imensa  de  serviços  na 
r  bra  de  salvação.» 

Que  Espíritos  são  êsses  ?  Certa¬ 
mente,  ninguém  que  tenha  uma  peque¬ 
na  noção  do  universo,  irá  pensar  que  aí 
se  trata  de  «todos»  os  Espíritos,  dos  Es¬ 
píritos  de  qualquer  ordem  que  seja.  Mas 
sempre,  por  causa  das  dúvidas,  é  bom 
acrescentar  à  palavra,  ao  substantivo 
«Espíritos»,  o  adjetivo  adequado  a  essa 


categoria  de  sêres  que  vivem  próximo 
à  crosta  terrestre  :  e  êsse  adjetivo  é 
«Terrícolas.» 

Em  matéria  de  princípios  tôda  cla¬ 
reza  é  necessária,  porque  infelizmente 
ainda  há  muitos  «mestres  em  Israel» 
que  bem  pouco  querem  entender  das 
coisas!  espirituais,  a  lembrar-nos  a  ad¬ 
vertência  de  Jesus  a  Nicodemus  :  «Se 
não  me  entendes  quando  te  falo  das 
coisas  materiais,  como  poderias  enten¬ 
der-me  se  te  falasse  das  coisas  espiri¬ 
tuais  ?» 

Assim  é  que  tem  procedido  o  nobre 
Espírito  de  Emmanuel,  orientador  das  fa¬ 
culdades  mediúnicas  do  não  menos  no¬ 
bre  Espírito  encarnado,  que  é  Francis¬ 
co  Cândido  Xavier.  No  prefácio  à  obra 
«No  Mundo  Maior»,  de  André  Luiz,  da¬ 
do  à  estampa  em  25  de  março  de  1947, 
assim  se  externa  Emmanuel  sob  a  epí¬ 
grafe  «Na  jornada  evolutiva»  :  «Vários 
companheiros  de  ideal  estranham  a  co¬ 
operação  de  André  Luiz,  que  nos  tece 
informações  sôbre  alguns  setores  das  es¬ 
feras  mais  próximas  ao  comum  dos 
mortais .» 

Então  fique  bem  entendido  que  a- 
penas  André  Luiz  abrange  em  suas  in¬ 
formações  alguns  setores  das  esferas 
mais  próximas  ao  comum  dos  mortais, 
sendo  êsse  modo  de  ver  muito  diferen¬ 
te  do  que  prevalece  na  literatura  espí¬ 
rita  britânica  que,  se  nos  fala  de  um 
mundo  espiritual  muito  semelhante  ao 
nosso,  é  porque  os  escritores  inglêses 
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vivem  ainda  muito  presos  a  preconcei¬ 
tos,  tanto  que  com  extrema  dificuldade 
estão  aceitando  o  princípio  das  reencar- 
nações,  não  podendo  ser  tidos  como  pa¬ 
radigmas  de  boa  mentalidade  espírita. 
Que  nos  perdoem  a  franqueza  os  con¬ 
frades  dessa  nacionalidade,  mas  há  ca¬ 
sos  em  que  a  franqueza  é  indispensável. 

Nas  próprias  páginas  de  André 
Luiz  o  verdadeiro  conceito  a  respeito  da 
natureza  dos  espíritos  de  que  êle  trata, 
ressalta  com  evidência.  Em  seu  livro 
«Libertação»,  a  págs.  26  e  27,  no  capí¬ 
tulo  II — A  Palestra  do  Instrutor — ,  as¬ 
sim  se  exprime : 

«Ao  nos  retirarmos  do  educandá- 
rio,  o  Instrutor  Gúbio,  pousando  sôbre 
Elói,  o  nosso  companheiro,  e  sôbre  mim, 
os  olhos  lúcidos,  acentuou : 

—  Para  muitas  criaturas,  é  difícil 
compreender  a  arregimentação  inteli¬ 
gente  dos  espíritos  perversos.  Entretan¬ 
to,  é  lógica  e  natural.  Se  ainda  nos  si¬ 
tuamos  distantes  da  santidade,  não  obs¬ 
tante  os  propósitos  superiores  que  já 
nos  orientam,  que  dizer  dos  irmãos  in¬ 
felizes  que  se  deixaram  prender,  sem 
resistência,  às  teias  da  ignorância  e  da 
maldade  ?  Não  conhecem  região  mais 
elevada  que  a  esfera  carnal,  a  que  ain¬ 
da  se  ajustam  por  laços  vigorosos.  En¬ 
leados  em  forças  de  baixo  padrão  vibra¬ 
tório,  não  apreendem  a  beleza  da  vida 
superior  e,  enquanto  mentalidades  frá¬ 
geis  e  enfermiças  se  dobram  humilha¬ 
das,  os  gênios  da  impiedade  lhes  tra¬ 
çam  diretrizes,  enfileirando-as  em  comu¬ 
nidades  extensas  e  dirigindo-as  em  ba¬ 
ses  escusas  de  ódio  aviltante  e  deses¬ 
pero  silencioso.  Organizam,  assim,  ver¬ 
dadeiras  cidades,  em  que  se  refugiam 
falanges  compactas  de  almas  que  fogem, 
envergonhadas  de  si  mesmas,  ante  quais¬ 
quer  manifestações  da  divina  luz.  Filhos 
da  revolta  e  da  treva  aí  se  aglomeram, 
buscando  preservar-se  e  escorando-se, 
aos  milhares  uns  nos  outros... 

Auscultando- nos  a  surprêsa  mani¬ 
festa,  o  Instrutor  prosseguiu,  responden- 
do-nos  às  arguições  íntimas  : 

—  Tais  colônias  perturbadoras  de¬ 
vem  ter  começado  com  as  primeiras  in¬ 
teligências  terrestres  entregues  à  insub- 
missão  e  à  indisciplina,  ante  os  ditames 
da  Paternidade  Celestial.  A  alma  caída 
em  vibrações  desarmônicas,  pelo  abuso 
da  liberdade  que  lhe  foi  confiada,  pre¬ 
cisa  tecer  os  fios  do  reajustamento  pró¬ 


prio  e  milhões  de  irmãos  nossos  se  re¬ 
cusam  a  semelhante  esforço,  ociosos  e 
impenitentes,  alongando  o  labirinto  em 
que  muitas  vezes  se  perdem  por  sécu¬ 
los.  Inabilitados  para  a  jornada  imedia¬ 
ta,  rumo  ao  Céu,  em  virtude  das  pai¬ 
xões  devastadoras  que  os  magnetizam 
arrebanham-se  de  conformidade  com  as 
tendências  inferioros  em  que  se  afinam, 
ao  redor  da  Crosta  Terrestre,  de  cujas 
emanações  e  vidas  inferiores  ainda  se 
nutrem,  qual  ocorre  aos  próprios  ho¬ 
mens  encarnados.  O  objetivo  essencial 
de  tais  exercítos  sombrios  é  a  conser¬ 
vação  do  primitivismo  mental  da  cria¬ 
tura  humana,  afim  de  que  o  Planeta 
permaneça,  tanto  quanto  possível,  sob 
o  seu  jugo  tirânico».  («Libertação»,  de 
André  Luiz  —  Págs.  26  e  27,  já  acima 
citadas.) 

Logo  em  seguida  o  autor  informa : 
«Eu  também  havia  passado  pelos  bai¬ 
xos  círculos  da  vida,  depois  do  transe 
corporal ;  entretanto  não  identificara  a 
existência  dessas  condensações  malig¬ 
nas». 

E’  patente  a  intenção  de  André 
Luiz.  Como  diz  o  esclarecido  Espírito 
de  Emmanuel  no  prefácio  dêsse  livro  — 
«Libertação»  —  a  que  acabamos  de  nos 
referir,  «o  esforço  de  André  Luiz,  bus¬ 
cando  acender  lume  nas  trevas,  é  se¬ 
melhante  à  missão  do  peixinho  verme¬ 
lho  (de  uma  lenda  egípcia,  a  que  antes 
êle  faz  longa  referência) : 

Encantado  com  as  descobertas  do 
caminho  infinito,  realizadas  depois  de 
muitos  conflitos  no  sofrimento,  volve  aos 
recôncavos  da  Crosta  Terrestre,  anun¬ 
ciando  aos  antigos  companheiros  que, 
além  dos  cubículos  em  que  se  movi¬ 
mentam,  resplandece  outra  vida,  mais 
intensa  e  mais  bela,  exigindo,  po¬ 
rém,  acurado  aprimoramento  indivi¬ 
dual  para  a  travessia  da  estreita  passa¬ 
gem  do  acesso  às  claridades  da  subli¬ 
mação.  Fala,  informa,  prepara,  esclare¬ 
ce  ..  .  — 

Há,  contudo,  muitos  peixes  huma¬ 
nos  que  sorriem  e  passam,  entre  a  mor¬ 
dacidade  e  a  indiferença,  procurando  lo¬ 
cas  passageiras  ou  pleiteando  larvas 
temporárias. 

Esperam  um  paraíso  gratuito  com 
milagrosos  deslumbramentos  depois  da 
morte  do  corpo.  Mas,  sem  André  Luiz 
e  sem  nós,  humildes  servidores  de  boa 
vontade,  para  todos  os  caminheiros  da 
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vida  humana  pronunciou  o  Pastor  Divi¬ 
no  as  indeléveis  palavras  :  «A  cada  um 
será  dado  de  acordo  com  as  suas  obras». 
(«Ante  as  portas  livres»,  prefácio  de 
Emmanuel  ao  livro  «Libertação»,  de 
André  Luiz,  já  citado.) 

Entretanto,  desde  a  publicação  de 
«Nosso  Lar»,  o  primeiro  dessa  interes¬ 
sante  série  que  André  Luiz  vem  ditando 
a  Francisco  Cândido  Xavier,  Emmanuel, 
como  se  vê  do  prefácio  ao  livro  em  re¬ 
ferência,  datado  de  3  de  outubro  de  1943, 
esclarece  perfeitamente  o  assunto.  O  pró¬ 
prio  autor,  contudo,  é  quem  melhor 
elucida  a  matéria,  quando  descreve  no 
capítulo  I,  intitulado  «Nas  zonas  infe¬ 
riores»,  a  surpreza  que  êle,  autor,  distin¬ 
to  médico  brasileiro,  materialista,  teve 
ao  desencarnar :  «Estava  convicto  de 
não  mais  pertencer  ao  número  dos  en¬ 
carnados  no  mundo  e,  no  entanto,  meus 
pulmões  respiravam  a  longos  haustos». 
E  mais  adiante :  «Não  desenvolvera  os 
germes  divinos  que  o  Senhor  da  Vida 
colocara  em  minhalma.  Sufocara-os  cri¬ 
minosamente,  no  desejo  incontido  de 
bem  estar.  Não  adestrara  órgãos  para 
a  vida  nova.  Era  justo,  pois,  que  aí 
despertasse  à  maneira  de  aleijado  . .  .» 
(Nosso  Lar,  pág.  15). 

Percebe-se  bem,  percebe-se  clara¬ 
mente,  que  é  um  Espírito  comprometi¬ 
do  com  a  sua  consciência,  na  qual  o 
amor  começa  a  despertar  para  o  exer¬ 
cício  da  caridade,  que  vem  ansiosamen¬ 
te  dizer  aos  seus  irmãos  da  terra  o  pe¬ 
rigo  que  os  espera  se  insensíveis  aos 
ensinamentos  do  Cristo,  continuarem 
uma  existência  de  dissipações  pernicio¬ 
sas  e  de  inúteis  preocupações  de  gran¬ 
deza  terrena,  ao  lado  da  prática  de  atos 
infamantes,  a  que  muitos  infelizmente 
se  entregam,  comprometendo  a  sua  fu¬ 
tura  situação  no  plano  espiritual,  como 
já  a  tem  comprometida  na  terra. 

E  para  terminar  estas  citações,  com 
que  fica  definitivamente  demonstrado  o 
intuito  de  tôda  essa  magnífica  literatu¬ 
ra  de  além  túmulo,  ditada  por  André 
Luiz,  que  é  descrever  o  que  se  passa 
nas  baixas  camadas  da  espiritualidade, 
mais  êste  depoimento  de  Emmanuel : 

«A  18  de  abril  de  1957,  a  Codifi¬ 
cação  Kardecista,  sob  a  égide  do  Cris¬ 
to  de  Deus  celebrará  o  seu  primeiro 
centenário  de  valiosos  serviços  à  Huma¬ 
nidade  terrestre. 


Um  século  de  trabalho,  de  reno¬ 
vação  e  de  luz . . . 

Para  contribuir  nas  homenagens 
ao  memorável  acontecimento,  grafou 
André  Luiz  as  páginas  dêste  livro.  Es- 
crevendo-o,  nosso  amigo  desvelou  uma 
nesga  das  regiões  inferiores  a  que  se 
projeta  a  consciência  culpada,  além  do 
corpo  físico,  para  definir  a  importância 
da  existência  carnal,  como  sendo  ver¬ 
dadeiro  favor  da  Divina  Misericórdia, 
afim  de  que  nos  adaptemos  ao  meca¬ 
nismo  da  Justiça  Indefectível».  (Ante  o 
Centenário  —  prefácio  de  Emmanuel  ao 
livro  Ação  e  Reação,  de  André  Luiz). 

Para  prevenir  surprezas  que  aguar¬ 
dem  aquêles  que  teimam  em  não  ver 
nem  ouvir,  tendo  olhos  e  ouvidos  ape¬ 
nas  voltados  para  as  coisas  materiais, 
todo  o  infinito  mundo  espiritual  que  nos 
veio  o  Cristo  anunciar,  envia  André  Luiz, 
que  se  deixou  seduzir  pelas  ilusões  da 
carne,  as  suas  sucessivas  mensagens  de 
alerta  aos  transviados  do  caminho  cer¬ 
to,  praticando  assim  a  mais  nobre  das 
caridades. 

Para  consolar  os  que  se  angustiam 
com  a  dureza  dos  corações  humanos, 
inacessíveis  em  sua  grande  maioria  às 
delicadezas  e  aos  objetivos  superiores 
da  vida  espírita,  muito  antes  de  André 
Luiz  escreveu  Léon  Denis,  em  seu  li¬ 
vro  —  o  Problema  do  Sêr,  do  Destino 
e  da  Dôr  —  entre  outras  páginas  elo¬ 
quentes,  a  do  capítulo  XII,  intitulado  — 
As  Missões,  a  Vida  Superior  —  do  qual 
citaremos  a  segunda  parte : 

«A  alma  vem  de  Deus  e  volve  a 
Deus  percorrendo  o  ciclo  imenso  dos 
seus  destinos ;  mas,  por  mais  baixo  que 
tenha  descido,  cêdo  ou  tarde,  pela  atra¬ 
ção,  sóbe  de  novo  para  o  Infinito.  Que 
procura  alí  ela  ? 

O  conhecimento  cada  vez  mais 
perfeito  do  Universo,  a  assimilação  ca¬ 
da  vez  mais  completa  de  seus  atributos 
—  Beleza,  Verdade,  Amor  !  E,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  uma  libertação  gradual  das 
escravidões  da  matéria,  uma  colabora¬ 
ção  crescente  na  obra  de  Deus.  Cada 
espírito  tem,  no  espaço,  sua  vocação  e 
segue-a  com  facilidades  desconhecidas 
na  terra ;  cada  um  encontra  seu  lugar 
neste  soberbo  campo  de  ação,  neste 
vasto  laboratório  universal.  Por  tôda  a 
parte,  na  amplidão  como  nos  mundos, 
objetos  de  estuio  e  de  trabalho,  meios 
de  elevação  de  participação  na  obra 
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eterna,  se  oferecem  à  alma  laboriosa. 

Já  não  é  o  céu  frio  e  vazio  dos 
materialista,  nem  mesmo  o  céu  contem¬ 
plativo  e  beato  de  certos  crentes ;  é  um 
universo  vivo,  animado,  luminoso,  cheio 
de  sêres  inteligentes  em  via  constante  de 
evolução.  Quanto  mais  os  sêres  espiri¬ 
tuais  se  elevam,  tanto  mais  se  acentua  a 
sua  tarefa,  tanto  mais  aumentam  de  im¬ 
portância  suas  missões.  Um  dia,  tomam 
lugar  entre  as  almas  mensageiras  que  vão 
levar  aos  confins  do  tempo  e  do  espaço  as 
forças  e  as  vontades  da  Alma  Infinita. 

Para  o  espírito  ínfimo  como  para 
o  mais  eminente  não  tem  limites  o  do¬ 
mínio  da  vida.  Qualquer  que  seja  a  al¬ 
tura  a  que  tenhamos  chegado,  há  sem¬ 
pre  um  plano  superior  a  alcançar,  uma 
nova  perfeição  a  realizar. 

Para  tôda  alma,  ainda  a  mais  bai¬ 
xa,  um  futuro  grandioso  se  prepara.  Ca¬ 
da  pensamento  generoso  que  começa  a 
despontar,  cada  efusão  de  amor,  cada 
esforço  que  tende  para  uma  vida  me¬ 
lhor,  é  como  a  vibração,  o  pressenti¬ 
mento,  o  apêlo  de  um  mundo  mais  ele¬ 
vado  que  a  atrai  e  que,  cêdo  ou  tarde, 
a  receberá.  Todo  ímpeto  de  entusiasmo, 
tôda  palavra  de  justiça,  todo  ato  de  ab¬ 
negação  repercute  em  progressão  cres¬ 
cente  na  escala  dos  seus  destinos. 

À  medida  que  ela  se  vai  distan¬ 
ciando  das  esferas  inferiores,  onde  rei¬ 
nam  as  influências  pesadas,  onde  se  a- 
gitam  as  vidas  grosseiras,  banais  ou  cul¬ 
padas,  as  existências  de  lenta  e  penosa 
educação,  a  alma  vai  percebendo  as  al¬ 
tas  manifestações  da  inteligência,  da 
justiça,  da  bondade,  e  sua  vida  torna-se 
cada  vez  mais  bela  e  divina.  Os  mur¬ 
múrios  confusos,  os  rumores  discordes 
dos  centros  humanos  pouco  a  pouco  vão 
enfraquecendo  para  ela  até  se  extingui¬ 
rem  de  todo ;  ao  mesmo  tempo  começa 
a  perceber  os  écos  harmoniosos  das  so¬ 
ciedades  celestes.  E’  o  limiar  das  re¬ 
giões  felizes,  onde  reina  uma  atmosfera 
de  benevolência,  serenidade  e  paz,  on¬ 
de  tôdas  as  coisas  saem  frescas  e  puras 
das  mãos  de  Deus. 

A  diferença  profunda  que  existe 
entre  a  vida  terrestre  e  a  vida  do  es¬ 
paço  está  no  sentido  de  libertação,  de 
alívio,  na  liberdade  absoluta  que  des¬ 
frutam  os  espíritos  bons  e  purificados. 

Desde  que  se  rompem  os  laços  ma¬ 
teriais,  a  alma  pura  desfere  o  vôo  para 
as  altas  regiões.  Lá,  vive  uma  vida  li¬ 


vre,  pacífica,  intensa,  ao  pé  da  qual  o 
passado  terrestre  lhe  parece  um  sonho 
doloroso. 

Na  efusão  das  ternuras  recíprocas, 
numa  vida  livre  de  males,  de  necessida¬ 
des  físicas,  a  alma  sente  multiplicarem- 
se  as  suas  faculdades,  adquirirem  uma 
penetração  e  uma  extensão  de  que  os 
fenômenos  do  êxtase  nos  fazem  entre¬ 
ver  os  velados  esplendores. 

A  linguagem  do  mundo  espiritual 
é  a  das  imagens  e  dos  símbolos,  rápida 
como  o  pensamento  ;  é  por  isso  que  os 
nossos-  guias  invisíveis  servem-se  de 
preferência  de  representações  simbólicas 
para  nos  prevenir,  no  sonho,  de  um  pe¬ 
rigo  ou  de  uma  desgraça.  O  éter,  fluido 
brando  e  luminoso,  toma  com  extrema 
facilidade  as  formas  que  a  vontade  lhe 
imprime.  Os  espíritos  comunicam  entre 
si  e  compreendem-se  por  processos  ao 
pé  dos  quais  a  arte  oratória  mais  con¬ 
sumada,  tôda  a  magia  da  eloqüência 
humana  pareceriam  apenas  um  grossei¬ 
ro  balbuciar.  As  inteligências  elevadas 
percebem  e  realizam  sem  esforço  as 
mais  maravilhosas  concepções  da  arte  e 
do  gênio.  Mas  estas  concepções  não  po¬ 
dem  ser  transmitidas  integralmente  aos 
homens.  Mesmo  nas  manifestações  me- 
dianímicas  mais  perfeitas,  o  espírito  su¬ 
perior  tem  que  se  submeter  às  leis  fí¬ 
sicas  do  nosso  mundo  e  só  vagos  refle¬ 
xos  ou  écos  enfraquecidos  das  esferas 
celestes,  algumas  notas  perdidas  da 
grande  sinfonia  eterna,  é  que  êle  pode 
fazer  chegar  até  nós. 

Tudo  é  graduado  na  vida  espiri¬ 
tual.  A  cada  grau  de  evolução  do  sêr 
para  a  sabedoria,  para  a  luz,  para  a  san¬ 
tidade,  corresponde  um  estado  mais  per¬ 
feito  de  seus  sentidos  receptivos,  de 
seus  meios  de  percepção.  O  corpo  fluí- 
dico,  cada  vez  mais  diáfano,  mais  trans¬ 
parente,  deixa  passagem-livre  às  radia¬ 
ções  da  alma.  Daqui  uma  aptidão  maior 
para  apreciar,  para  compreender  os  es¬ 
plendores  infintos ;  daqui  uma  recorda¬ 
ção  mais  extensa  do  passado,  uma  fa¬ 
miliarização  cada  vez  maior  com  os  sê¬ 
res  e  as  coisas  dos  planos  superiores, 
até  que  a  alma  em  sua  marcha  pro¬ 
gressiva,  tenha  atingido  as  máximas 
altitudes. 

Chegado  a  essas  alturas,  o  espíri¬ 
to  tem  vencido  tôda  paixão,  tôda  ten¬ 
dência  para  o  mal,  tem-se  libertado  pa¬ 
ra  sempre  do  jugo  material  e  da  lei 
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dos  renascimentos ;  é  a  entrada  defini¬ 
tiva  nos  reinos  divinos,  donde  só  volun¬ 
tariamente  descerá  ao  círculo  das  gera¬ 
ções  para  desempenhar  missões  sublimes. 

Nestas  eminências,  a  existência  é 
uma  festa  perene  da  inteligência  e  do 
coração  ;  é  a  comunhão  íntima  no  amor 
com  todos  aquêles  que  nos  foram  caros 
e  conosco  percorreram  o  ciclo  das  trans¬ 
migrações  e  das  provas.  Ajuntai  a  isto 
a  visão  constante  da  Eterna  Beleza,  uma 
penetração  profunda  dos  mistérios  e  das 
leis  do  Universo,  e  tereis  uma  fraca 
idéia  das  alegrias  reservadas  a  todos 
aquêles  que,  por  seus  méritos  e  esfor¬ 
ços,  alcançaram  os  céus  superiores.» 

Esta  admirável  página,  inspirada  a 
Léon  Denis  pelo  seu  acrisolado  esforço 
de  divulgação  dos  princípios  espíritas, 
traz  a  solução  almejada  aos  problemas 
da  nossa  evolução  espiritual  e  da  nossa 
destinação  no  infinito  do  tempo. 

Se  confrontarmos,  com  espírito  de 
sincera  estima  pela  verdade,  adstritos 
às  regras  da  exegética  emancipada  de 
preconceitos  de  escolas,  as  informações 
que  André  Luiz  tem  procurado  trazer 
aos  homens,  a  respeito  do  que  lhe  foi 
dado  observar  no  que  chama  a  Crosta 
Terrestre,  com  as  concepções  dantescas 
do  Inferno  e  do  Purgatório,  chegaremos 
à  conclusão  de  que  se  trata  de  um  mes¬ 
mo  assunto,  tratado  à  luz  de  idênticos 
propósitos,  em  épocas  diversas,  por  in¬ 
teligências  voltadas  para  quadrantes 
também  diversos  do  mundo  das  idéias  : 
André  Luiz  anotando  e  escrevendo  sob 
o  influxo  do  seu  temperamento  de  ho¬ 
mem  prático,  habituado  às  vicissitudes 
da  vida  na  carne,  que  tão  descarnada¬ 
mente  se  apresentam  à  observação  de 
um  médico;  Dante,  conduzido  pelo  seu 
guia  espiritual  Virgílio  aos  planos  invi¬ 
síveis  da  Crosta  Terrestre,  onde  pôde 
bem  observar  os  mesmos  quadros  hor¬ 
ripilantes  com  que  se  defrontou  André 
Luiz  nos  mais  baixos  setores  alí  exis¬ 
tentes,  bem  como  nas  regiões  onde  já 
se  processam  os  trabalhos  de  recupera¬ 


ção  das  almas  decaídas,  ou  sejam  exa¬ 
tamente  o  que  na  Divina  Comédia  se 
chama  Inferno  e  Purgatório. 

A  terceira  parte  do  Poema,  que  é 
denominada  Paraíso  e  de  que  André 
Luiz  não  pôde  ou  talvez  não  tenha  que¬ 
rido  tratar,  tem  semelhanças  tocantes 
com  o  que  Léon  Denis  deixou  escrito 
nas  páginas  que  acima  transcrevemos  e 
que  certamente  lhe  foram  inspiradas 
pelos  gênios  do  céu,  que  lhe  traziam  o 
bálsamo  às  agruras  da  existência  terre¬ 
na,  tôda  dedicada  à  propagação  das 
grandes  idéias  do  Cristianismo,  que  êle 
pôde  haurir  nos  princípios  espíritas,  à 
luz  dos  quais  se  ilumina  e  novamente 
refulge  na  terra,  para  que  os  homens 
por  êle  sejam  conduzidos,  o  ideal  do 
Cristo. 

Também  na  Divina  Comédia,  não 
é  a  Virgílio  que  cabe  mostrar  as  bele¬ 
zas  do  Paraíso  a  Dante,  mas  ao  Espíri¬ 
to  Superior  de  Beatriz,  a  quem  o  Poe¬ 
ta  amou  e  não  pôde,  contudo,  unir-se 
na  Terra,  certamente  porque  não  se  tor¬ 
nara  ainda  merecedor  dessa  divina  graça. 

Tudo  é  tão  lógico  e  tão  harmonio¬ 
so  nas  obras  de  inspiração  superior,  ad¬ 
vindas  do  plano  espiritual,  quando  se 
procura  a  verdade  sem  parti  pris,  se¬ 
gundo  o  sábio  conselho  do  apóstolo  dos 
gentios :  ler  tudo,  tudo  procurar  conhe¬ 
cer  e  só  ficar  com  o  melhor. 

Todos  os  homens  de  boa  vontade 
têm  os  seus  guias  espirituais.  Como 
Léon  Denis,  devemos  a  êles  recorrer, 
pois  que,  no  dizer  do  mavioso  burilador 
de  tantas  páginas  excelsas,  «nas  horas 
de  atribulações,  é  para  êstes  Espíritos, 
para  meus  guias  bem-amados  que  voam 
meus  pensamentos  e  meus  apêlos ;  é  dê- 
les  que  sempre  me  tem  vindo  o  ampa¬ 
ro  moral  e  as  consolações  supremas.» 

Que  esta  pequena  contribuição  à 
boa  interpretação  de  questões  tão  im¬ 
portantes  para  o  nosso  progresso  espi¬ 
ritual,  seja  bem  compreendida  pelos 
nossos  confrades,  é  o  que  sinceramente 
almejamos. 


♦>♦«•««•»»>»•«»»».»«  v — t/ 


A  Lei  da  Reencarnação  nos  coloca  à  par  j  da  enorme  responsa¬ 
bilidade  que  assumimos  na  emissão  de  cada  palavra,  na  criação  de  "ca¬ 
da  pensamento  e  na  execução  de  cada  obra,  mostrando- nos,  clara  e  fir¬ 
memente,  que  nos  defrontaremos  sempre,  na  caminhada  evolutiva  que 
nos  diz  respeito,  com  os  resultados,  bons  ou  maus,  das  nossas  próprias 
realizações.  —  JORGE  ROCHA. 
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As  idéias  Espíritas  de  Leon  Tolstoi 


LÉM  de  ter  sido  um  ex¬ 
celente  escritor,  cuja  o- 
bra,  por  sua  universali¬ 
dade  expandiu  se  des¬ 
bordando  as  fronteiras  de  sua  Rús¬ 
sia  natal,  Leon  Tolstoi  foi  também 
um  homem  de  excepcional  raciocí¬ 
nio  e  profundamente  humano.  Do¬ 
lorosamente  afligido  pelas  desigual¬ 
dades  sociais,  consagrou-se  a  advo¬ 
gar  e  a  servir  com  seu  exemplo,  a 
causa  dos  humildes,  antecipando  a 
revolução  que  deveria  agitar  o  seu 
país  com  profundas  transformações. 

Para  se  consagrar  aos  campo¬ 
neses  e  à  sua  obra  de  escritor  mo¬ 
ralista  e  cristão,  Tolstoi  renunciou 
aos  seus  bens  materiais,  chocando 
a  opinião  da  sociedade  e  da  classe 
a  que  pertencia.  Embora  incompre¬ 
endido  por  estas,  sua  figura,  entre¬ 
tanto,  se  irradiou  pelo  mundo,  como 
um  dos  grandes  pacifistas  que  a  his¬ 
tória  humana  registra. 

Leon  Tolstoi  desencarnou  em 
1910.  Pouco  antes  de  sua  libertação 
terrena,  deu  ao  grande  diário  pari¬ 
siense  de  então,  Le  Matin,  —  edi¬ 
ção  de  abril  de  1908  —  uma  entre¬ 
vista  de  alto  valor,  na  qual  a  gene¬ 
rosa  alma  põe  em  destaque  suas 
convicções  sôbre  a  sobrevivência  do 
espírito  e  as  vidas  sucessivas,  con¬ 
forme  os  ensinamentos  da  Reencar- 
nação.  Vejamos  o  que  diz  o  autor 
de  Guerra  e  Paz  : 

«O  homem  vive,  nos  sonhos, 
quase  com  a  mesma  intensidade  com 
que  vive  a  realidade.  Creio  que  foi 
Pascal  quem  disse  que,  se  pudésse¬ 
mos  nos  ver  em  sonhos,  constante¬ 
mente,  e  tão  iguais  quanto  somos 
diferentes  na  vida  real,  considera¬ 
ríamos  o  sonho  como  realidade  e  a 
realidade  como  sonho. 


Isso  não  é,  entretanto,  inteira¬ 
mente  exato. 

A  realidade  se  distingue  do  so¬ 
nho  porque  é  mais  verdadeira.  Eu 
diria  então  de  uma  outra  maneira  : 
se  não  tivéssemos  conhecido  uma 
vida  mais  real  que  a  do  sonho,  con¬ 
sideraríamos  o  sonho  como  a  ver¬ 
dadeira  vida  e  não  teríamos  duvi¬ 
dado  nunca  de  que  fôsse  a  verda 
deira  vida.  E  nossa  vida,  do  nas¬ 
cimento  à  morte,  não  é,  como  todos 
os  sonhos,  igualmente  um  sonho  que 
tomamos  pela  realidade  ?  Não  esta¬ 
mos  seguros  dessa  realidade  unica¬ 
mente  por  não  conhecermos  outra 
vida  mais  real  ? 

Não  apenas  penso  assim,  mas 
estou  convencido  de  que  há  razão 
oara  êsse  pensamento.  Assim  como 
os  sonhos  de  nossa  vida  terrestre 
constituem  um  estado  durante  o  qual 
vivemos  de  impressões,  de  sentimen¬ 
tos,  de  pensamentos  pertencentes  aos 
dias  anteriores,  e  fazemos  provisão 
de  forças  para  o  despertar,  para  os 
dias  por  chegar,  tôda  nossa  vida 
atual  constitue  um  estado  pendente 
no  qual  vivemos  em  meio  ao  Car- 
ma  de  uma  vida  anterior  real  e  fa¬ 
zemos  provisão  de  forças  para  a  vi¬ 
da  futura,  ainda  mais  real  do  que 
a  de  que  saimos. 

Da  mesma  forma  como  vive¬ 
mos  milhares  de  sonos  durante  nos¬ 
sa  vida  terrestre,  nossa  vida  atual 
é  uma  das  milhares  de  vidas  para 
a  qual  entramos  saindo  de  outra 
vida,  mais  real,  e  à  qual  voltamos 
depois  da  morte. 

Nossa  vida  terrestre  é  um  so¬ 
nho  da  outra  vida,  mais  real,  e  as¬ 
sim  até  o  infinito,  até  a  última  vi¬ 
da  que  é  a  vida  em  Deus. 

O  nascimento  e  a  aparição  das 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


-  233  - 


primeiras  noções  sôbre  o  mundo 
podem  ser  considerados  como  co¬ 
meço  do  sonho  ;  a  vida  terrestre 
como  o  sonho  completo  ;  e  a  mor¬ 
te  como  o  despertar. 

A  morte  prematura  é,  no  ho¬ 
mem,  como  que  o  despertar  antes 
de  haver  dormido  o  sonho  inteiro, 
A  morte  na  velhice  é  como  o  ho¬ 
mem  que  dormiu  bem  e  que  des¬ 
pertou  por  si  mesmo.  O  suicídio  é 
um  pesadelo  que  o  faz  despertar 
com  a  impressão  de  que  dorme ; 
esforça-se  mas  não  desperta. 

O  homem  absorvido  inteira¬ 
mente  pela  vida  presente,  que  não 
tem  o  pressentimento  da  outra  vida, 
é  o  que  dorme  profundamente.  E 
o  dormir  profundamente,  sem  so¬ 
nhos,  é  comparável  ao  estado  de 
semi- bestialidade. 

O  dormente  que  sente  durante 
o  sono  o  que  se  passa  em  seu  re¬ 
dor,  que  tem  o  sono  leve,  e  que 
está  pronto  a  despertar,  é  o  que 
tem  consciência,  embora  vaga,  da 
vida  da  qual  saiu  e  para  a  qual 
está  a  ponto  de  voltar. 

Durante  o  sono,  o  homem, 
sempre  egoista,  vive  solitário,  sem 
participar  da  vida  de  seus  seme¬ 


lhantes,  sem  nenhuma  vinculação  a 
êles.  Na  vida  que  consideramos 
como  real,  nosso  vínculo  com  nos¬ 
sos  semelhantes  é  já  maior :  existe 
uma  aparência  de  amor  ao  próxi¬ 
mo. 

Na  vida  da  qual  saimos,  e  à 
qual  retornamos,  êsse  laço  é  mais 
estreito  e  o  amor  ao  próximo  não 
é  uma  simples  aspiração,  mas  uma 
realidade.  É  uma  vida  de  prepara¬ 
ção,  os  laços  entre  todos  são  mais 
estreitos  e  o  amor  maior.  Nela  sen¬ 
timos,  muitas  vêzes,  o  que  se  rea¬ 
lizará  talvez,  na  vida  nova.  A  for¬ 
ma  corporal  na  qual  nos  surpreen¬ 
de  aqui  embaixo  o  sonho  de  nossa 
consciência  da  verdadeira  vida,  é 
como  que  c  limite  ao  desenvolvi¬ 
mento  de  nosso  espírito.  A  matéria 
é  o  limite  do  espírito.  A  verdadei¬ 
ra  vida  começa  onde  êsse  limite  é 
abolido, 

Essa  noção  encerra  todo  o  co¬ 
nhecimento  da  verdade  e  dá  ao  ho¬ 
mem  a  consciência  da  vida  eterna. 
Não  me  entretenho  a  imaginar  uma 
teoria,  creio  com  tôda  minha  alma 
no  que  digo.  Sinto,  sei  com  certe¬ 
za  que,  morrendo,  serei  feliz,  e  que 
entrarei  no  mundo  real.» 


0  Espiritismo  tem  uma  Missão 


única  doutrina  que  consola  o 
indivíduo  explicando  a  origem 
dos  fatos,  a  única  doutrina  que 
não  prega  a  conformação  com  a  «sina» 
é  o  Espiritismo :  não  explica  o  sofri¬ 
mento  humano  como  um  «castigo»  de 
Deus,  não  se  rebela  contra  o  nascimen¬ 
to  de  um  «monstro»  em  forma  humana 
imputando  a  Deus  a  autoria  da  mons¬ 
truosidade  física  e  moral — mas  perqui- 
re  a  razão  de  ser  dêsse  aparecimento  e 
vê  que  o  homem  é  o  próprio  autor  do 
seu  destino.  O  Espiritismo  não  prega  a 


conformação  com  o  fato  como  se  fôsse 
a  vontade  de  Deus  e  nada  nossa,  mas 
que  o  sofrimento  humano  é  criação  do 
próprio  homem  em  evolução. 

Pesquisando  o  fato,  vamos  até  a 
sua  origem,  e,  então,  vemos  que  não 
houve  o  acaso,  o  tão  decantado  acaso, 
razão  tão  simples  para  eximirmo-nos  da 
responsabilidade  pessoal. 

Aquilo  que  o  homem  semear,  isso 
êle  colherá  indubitàvelmente,  hoje,  ou 
daqui  a  séculos  . . . 

A  Doutrina  Espírita  ensina  o  ho- 
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mem  raciocinar,  ensina  compreender  a 
vida,  dá  um  novo  sentido  à  solidarieda¬ 
de  humana  pela  compreensão  dos  fatos 
da  vida. 

A  Doutrina  Espírita  é  evolucionis- 
ta,  é  reencarnacionista  daí  as  duas  ar¬ 
mas  poderosas,  científicas,  de  compre¬ 
ensão. 

A  caridade  tem  sido  o  leitmotive 
da  Doutrina  Espírita,  não  há  agrupa¬ 
mento  espírita  que  não  cuide  da  Cari¬ 
dade  em  qualquer  das  suas  faces  :  al¬ 
bergues  noturnos,  sopas  dos  pobres,  sa¬ 
natórios,  creches,  assistência  social  ne¬ 
cessária  à  completação  da  solidariedade 
humana  tão  apregoada  pela  doutrina  de 
Kardec. 

Inicialmente  dissemos  que  a  Dou¬ 
trina  Espírita  explica  a  razão  de  ser  das 
coisas,  aí  está  a  fôrça  da  sua  dialética  ; 
aí  está  a  razão  de  se  movimentar,  tam¬ 
bém,  à  procura  das  razões  sociais  do 
sofrimento  da  sociedade. 

Dialèticamente  perquirindo  a  razão 
de  ser  do  sofrimento  humano  encontra¬ 
mos  o  próprio  homem  como  autor  dês- 
se  sofrimento,  vemos  que  o  sistema  so¬ 
cial  em  que  vivemos  é  o  autor  dessa 
desgraça  que  joga  criancinha  a  morrer 
de  inanição  pela  falta  de  alimento,  do 
leite  ! 

O  sistema  social  que  vivemos  já 
está  superado,  povos  se  rebelaram  con¬ 
tra  essa  injustiça  e  hoje  dão  às  crianças 
o  direito  de  viver  sem  mêdo,  sem  fome. 

A  prática  intensiva  da  caridade 
nos  tem  dificultado  lutar  pela  justiça 
social. 

Exemplifico  :  — 

Numa  cidade  do  interior  paulista 
eu  ia  passando  por  um  jardim  ;  acer¬ 
cou-se  de  mim  um  trabalhador  da  roça, 
e  disse-me : — «Eu  estou  com  fome,  mi¬ 
nha  mulher  e  meus  filhos  também,  eu 
não  sou  vagabundo,  veja  minha  mão, 
veja  a  mão  de  meus  filhos  e  de  minha 
mulher»  e  mandou  que  mostrassem  as 
mãos . . .  aquelas  duas  crianças  de  8  ou 
9  anos  com  as  mãos  calejadas  do  tra¬ 
balho  rude  da  lavoura...  Continuou  o 
lavrador  :  —  «eu  estava  na  fazenda  do 
«seu»  Fulano  de  tal,  êle  não  quer  mais 
que  eu  trabalhe  lá.  me  despejou,  soltou 
o  gado  na  minha  rocinha,  fiquei  sem 
nada,  estou  com  a  roupa  do  corpo  e 
com  os  «trens»  na  entrada  da  cidade, 
não  pagou  nosso  trato.» 

Mais  um  injustiçado,  mais  uma  fa¬ 


mília  jogada  à  fome  e  à  mendicância 
por  causa  de  um  não  cumprimento  de 
um  trato  . . . 

Dando  dinheiro  àquela  família, 
dando-lhe  uma  esmola  resolveria  a  sua 
situação  ?  Não.  Absolutamente  não  ! 

Qual  seria  o  papel  do  espírita  ! 
Ir  com  aquêle  injustiçado  à  procura  de 
justiça,  denunciar  o  cidadão  à  execra¬ 
ção  pública,  ou  tirar  do  bolso  o  dinhei¬ 
ro  suficiente  para  matar-lhes  a  fome  ? 

Aí  está  um  fato,  fato  que  se  re¬ 
pete  diariamente  por  esse  Brasil  a  fo¬ 
ra...  e  que  alimentando  esse  deslocado, 
esse  injustiçado  estaríamos  indireta¬ 
mente  ajudando  a  formar  legiões  de 
desempregados  que  perambulam  com  a 
família  pelas  nossas  ruas... 

O  nosso  papel  é  dar-lhe  alimento, 
agasalho,  mas  ao  mesmo  tempo  dar-lhe 
a  mão  para  que  procure  a  Justiça  pa¬ 
ra  apresentar  queixa  contra  êsses  «la¬ 
tifundiários»  desalmados  que  exploram 
os  nossos  irmãos  trabalhadores  vampi- 
rizando-lhes  o  sangue  no  trabalho  difí¬ 
cil  do  campo. 

É  mais  facil  praticar  a  «caridade», 
é  mais  facil  e  nada  perigoso,  até  passa 
por  homem  caridoso,  um  homem  bom, 
cria  uma  «aura»  de  bondade...  mas  a- 
companhar  aquêle  homem  injustiçado, 
aquêle  paria  deslocado  da  terra,  acom- 
panha-lo  até  à  Justiça  é  mais  dificil, 
perigoso,  pode-se  até  ser  acoimado  de 
comunista,  como  é  natural  hoje,  e  ser 
posto  à  margem  da  sociedade  como  «e- 
lemento  perigoso»  ;  o  patrão  injusto 
frequenta  a  missa  das  10,  é  sócio  dos 
melhores  clubes  da  cidade,  faz  parte 
de  uma  sociedade  religiosa  em  defesa 
da  civilização  cristã  contra  o  comunis¬ 
mo,  participa  de  tôdas  as  comissões  de 
«caridade»,  a  esposa  frequenta  a  irman¬ 
dade  do  sacratíssimo  coração  de  Maria, 
êle  contribue  em  tôdas  as  listas  de  as¬ 
sistência  social  da  paroquia,  candidato 
a  vereador  do  partido  situacionista, 
quanto  aos  que  pregam  contra  o  lati¬ 
fúndio  improdutivo,  que  falam  em  re¬ 
formas  agrarias  e  de  base,  são  tidos 
como  subversivos,  como  elementos  peri¬ 
gosos  —  como  grande  defensor  da  socie¬ 
dade  cristã,  tem  que  repelir  êsses  indi¬ 
víduos  ateus  e  materialistas  ! 

O  Espiritismo  pratica  a  caridade 
não  para  ganhar  o  céu,  não  para  «sal¬ 
var-se»  que  não  é  essa  a  índole  da 
doutrina,  mas  que  a  prática  da  carida- 
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de  é  atributo  inauferivel  da  doutrina 
porque  é  amor,  no  sentido  original  do 
texto  bíblico,  que  o  espírita  pratica  es¬ 
sa  parte  prática  da  doutrina  que  é  a 
vivência  entre  os  homens.  Caridade 
não  no  sentido  de  esmola,  como  se 
confunde,  mas  caridade  amor. 

A  JUSTIÇA  SOCIAL  deve  ser  a 
nova  fase  de  luta  do  Espiritismo.  A 
mentalidade  latifundiária  não  compre¬ 
ende  essa  justiça,  como  a  mentalidade 
americana  não  compreende  o  mal  do  ra¬ 
cismo,  ambos  se  dizem  cristãos  mas 
quando  vão  à  igreja  aos  domingos,  são 
tão  contritos  e  religiosos  ;  na  segunda 
feira,  salve-se  quem  puder,  a  mesma  in¬ 
tolerância,  a  mesma  incompreensão  ; 
oram  no  templo  com  fervor  e  devoção, 
mas  não  podem  compreender  que  o  ne¬ 
gro  tenha  os  mesmos  direitos  à  vida  e 
nem  que  o  trabalhador  braçal  expulso 
da  terra  do  patrão  tenha  que  ver  algu¬ 
ma  coisa  com  a  sua  fé  religiosa — essa 
classe  de  religiosos  aceita  como  a  mais 
natural  das  coisas  expulsar  da  terra  um 
trabalhador  como  recusar  aceitar  o  ne¬ 
gro  como  tendo  os  mesmos  direitos  do 
que  os  brancos. 

O  Espiritismo  já  superou  a  fase 
da  caridade-esmola,  assistência,  ajuda, 
e  tem  que  entrar  na  fase  da  JUSTIÇA 
SOCIAL,  não  que  a  caridade  não  seja 
mais  praticada,  longe  disso,  mas  o  amor 
no  sentido  mais  profundo  e  extenso  do 
termo.  Para  que  se  pratique  a  justiça 
social,  nada  pode  ser  feito  de  criador 
senão  impulsionado  pelo  amor  ao  pró¬ 
ximo. 

Não  se  trata  de  câncer  com  água 
de  rosa  ;  não  se  trata  de  tifo  sem  ex¬ 
tirpar-lhe  os  focos  de  propagação,  não 
se  resolve  a  questão  social  dando  casa, 
pão  e  alimento  ao  desherdado  da  for¬ 
tuna,  deixando  os  latifundiários  soltos, 
criando,  todos  os  anos,  novas  levas  de 
deslocados,  espoliados,  atirados  às  gran¬ 
des  cidades  para  mendigar,  para  aumen¬ 
tar  as  malocas,  os  mocambos,  os  mar¬ 
ginais  produzindo  novos  marginais  e 
nessa  progressão  crescente  aumentando 
os  problemas  sociais  do  capitalismo. 

Ora,  o  Espiritismo  não  deve  conti¬ 
nuar  impassível  neste  particular,  não  é 
justo  que  os  espíritas  pela  sua  tendên¬ 
cia  caridosa  vão  alimentando,  abrigan¬ 
do  os  deslocados  dos  patrões  impiedo¬ 
sos  —  o  foco,  a  origem  dessa  «doença» 
está  neste  regimen  superado  que  tei¬ 


mam  de  chamar  de  cristão  (êsse  cristia¬ 
nismo  da  missa  das  10  ou  dos  chás  be- 
neficientes  de  campanhas  anti-comunis¬ 
tas),  não  daquele  cristianismo  primitivo, 
das  catacumbas,  dos  circos  romanos. 

E’  muito  nobre  essa  atitude  espí¬ 
rita  de  socorrer  os  necessitados,  é  inato 
no  espírita,  mas,  convenhamos,  o  espí¬ 
rita  será  o  eterno  samaritano  cujo  tra¬ 
balho  aumenta  diariamente  porque  são 
falanges  de  trabalhadores  que  são  joga¬ 
dos  ao  desemprego  diàriamente  por  êste 
regimen  impiedoso,  por  esta  «fábrica» 
de  desempregados,  de  maltrapilhos,  de 
famintos,  de  marginais. 

Quando  se  trata  de  um  obsedado, 
quando  o  obsessor  se  comunica,  vemos, 
atrás  daquela  comunicação,  daquela  «lou¬ 
cura»,  um  romance  do  passado,  em  ge¬ 
ral  está  numa  reencarnação  anterior  ou 
anteriores  a  gênese  da  «loucura»,  da 
obsessão,  da  perseguição  espiritual. 

Para  se  curar  uma  obsessão  é  pre¬ 
ciso  compreensão  de  ambos:  —  obsessor 
e  obsedado. 

O  deslocado,  o  pobre,  o  desempre¬ 
gado  são  vítimas  da  injustiça  social,  ví¬ 
timas  dêsse  regimen  deshumano  que 
diàriamente  está  jogando  na  «corrente 
social»,  leva  cada  vez  maiores  de  de¬ 
sempregados,  de  injustiçados. 

Uma  maioria  gozadora  dá  o  pom¬ 
poso  nome  de  regimen  democrático  cris¬ 
tão  a  êsse  regimen  imoral  que  aí  está, 
e  como  essa  maioria  tem  a  máquina  de 
publicidade  nas  mãos,  solta,  pela  impren¬ 
sa  «falada»  e  escrita  a  distorção  da  ver¬ 
dade,  condicionando  nos  ouvintes,  nos 
leitores,  nos  tele-espectadores,  uma  no¬ 
ção  deformada  da  vida  e  dos  fatos  so¬ 
ciais. 

O  espírita  que  adota  uma  filosofia 
espiritualista  dialética,  tem  por  obriga¬ 
ção  doutrinária  compreender  êsses  fa¬ 
tos  e  lutar  pela  sua  modificação. 

Para  o  espírita  enfrentar  essa  maio¬ 
ria  gozadora  é  muito  fácil,  pois  tôda  a 
vida  o  Espiritismo  tem  tido  uma  luta 
constante  com  os  chamados  «maiorias», 
tem  lutado  contra  essa  «elite»  que,  o 
mais  carinhoso  dos  adjetivos  para  apli¬ 
car  ao  espírita  é  «louco»  —  essa  gente 
superada  não  tem  argumentos  sérios 
para  lutar  contra  a  Doutrina  Espírita, 
aliás,  contra  doutrina  alguma,  pois  essa 
gente  não  tem  doutrina  alguma,  como 
se  vê,  emocionalmente  . . .  emotivamen¬ 
te,  age  por  «idiossincrasia»  à  classe  ope- 
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rária,  aos  trabalhadores,  mas  nunca  por 
uma  doutrina. 

Na  conjuntura  histórica  que  esta¬ 
mos  vivendo,  é  necessário  ouvir-se  a 
voz  do  Espiritismo  ;  se  Cairbar  Schutel 
estivesse  entre  nós  encarnado,  essa  luta 
já  estava  de  há  muito  iniciada,  como  no 
passado  em  defesa  do  Estado  leigo,  hoje 
êle,  com  todo  o  ardor  doutrinário,  es¬ 
taria  em  campo  terçando  a  pena  que 
sempre  esteve  ao  lado  do  povo,  ao  la¬ 
do  das  causas  justas  e  nobres,  em  de¬ 
fesa  da  Doutrina  Espírita. 

Nós  espíritas  temos  que  dar  o 
exemplo  de  compreensão  dos  fatos  so¬ 
ciais  e  humanos,  a  igreja  está  se  des¬ 
pertando  da  modorra  secular,  já  apare¬ 
ceram  padres  com  mentalidade  esclare¬ 
cida,  padres  que  estão  percebendo  o  pro¬ 
blema  e  pelo  fato  de  não  ter  a  mente 
distorcida  e  o  coração  insensível,  êsses 
padres  estão  sacudindo,  estão  acordan¬ 
do  o  «monstro»  que  há  milênio  vem  in¬ 
sensível  aos  apêlos  dos  injustiçados  so¬ 
ciais — a  pele  dêsse  paquiderme  era  tão 
dura,  tão  resistente  que  precisou  gerar 
dentro  de  suas  próprias  entranhas,  fe¬ 
cundado  com  o  polem  do  pensamento 
atualizado,  essa  pleiade  de  padres  jo¬ 
vens,  sensíveis  ao  clamor  dos  injustiça¬ 
dos,  dessa  sociedade  hipocritamente  cha¬ 
mada  cristã,  que  está,  com  o  vigor  de 


sua  fé,  com  a  fôrça  de  suas  convicções, 
está  enfrentando  face  a  face  essa  socie¬ 
dade  apelidada  de  cristã  . . . 

Êsses  padres  de  mentalidade  aber¬ 
ta  à  compreensão  já  estão  sendo  tacha¬ 
dos  de  comunistas,  subversivos,  alguns 
já  tem  sido  presos,  mas  a  luta  conti¬ 
nua  ;  no  cristianismo  nascente  foi  essa 
mesma  reação  dos  gozadores  da  vida. 
Os  primitivos  cristãos  amargaram  nas 
prisões,  nos  circos,  na  escravidão  o  do¬ 
loroso  fato  de  serem  cristãos. 

Os  espíritas  não  podem  estar  ao 
lado  da  injustiça  social  sem  levantar  a 
sua  voz,  o  seu  protesto — do  contrário  a 
Vida  pediria  contas  dos  talentos  ! 

Os  fatos  estão  à  calva,  ninguém 
pode  esconder.  Os  focos  de  miséria  es¬ 
tão  funcionando  a  pleno  vapor  —  a  mi¬ 
séria,  a  fome,  o  desemprego,  a  sub-ali- 
mentação  das  populações,  os  desajusta¬ 
dos,  a  prostituição  são  fenômenos  cres¬ 
centes  nesta  sociedade  ímpia,  impiedo¬ 
sa,  insensível. 

O  Espiritismo  tem  uma  missão  nes¬ 
ta  conjuntura  histórica — missão  contra 
a  injustiça  social.  Se  se  acomodar  à  si¬ 
tuação,  se  se  tornar  surdo  ao  clamor  da 
injustiça,  .se  se  insensibilizar,  tornar-se-á 
criminoso  ! 

MAC  MAYNARD 


Psiquiatra  munôialmente  Parnaso 
SB!!!  Reueia  que  era  fDéâium  dss 


Um  desconhecido  doutor  suis- 
so,  que  escandalizara  seus  profes¬ 
sores  e  colegas  ao  abraçar  a  ciên¬ 
cia  da  psiquiatria,  considerada  um 
conto  de  fadas,  assistia  a  uma  fes¬ 
ta  de  casamento. 

Noiva  e  convidados  eram- lhe 
estranhos  porém  cedo  êle  se  envol¬ 
veu  numa  amigável  discussão  com 
um  advogado  de  meia-idade.  Para 
ilustrar  um  intrincado  ponto  de  psi¬ 
cologia  criminal,  o  jovem  psiquia¬ 
tra  descreveu  uma  série  de  inci¬ 
dentes  em  torno  de  um  caráter  ima¬ 
ginário. 


Com  um  profundo  silêncio  caiu 
sôbre  a  mesa  —  e  uma  estranha 
expressão  se  desenhou  na  face  do 
advogado,  desapontado  e  surpreso 
o  jovem  narrador  também  silenciou. 
Para  seu  aborrecimento  e  horror 
soube  que  tinha  contado  a  história 
da  vida  do  advogado  «exatamente 
e  com  todos  os  detalhes.» 

O  autor  dêsse  fato  psíquico  foi 
o  Dr.  Cari  Gustav  Jung,  destinado 
a  alcançar  mundial  preeminência  em 
seu  campo  preferido  como  um  ver¬ 
dadeiro  doutor  do  psíquico. 

A  história  vem  relatada  no 
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Sunday  Times  e  é  um  primeiro 
extrato  do  trabalho  autobiográfico 
de  Jung  :  Memórias,  Sonho,  Re¬ 
flexões,  a  ser  publicado  na  Grã 
Bretanha. 

INTUIÇÃO  MÍSTICA 

Jung,  que  morreu  há  dois  anos, 
era  o  último  membro  sobrevivente, 
e  para  muitos  o  maior,  do  Big  Trio 
da  psicologia.  Crescendo  no  cam¬ 
po,  filho  de  um  obscuro  pastor  suis- 
so,  Jung,  desde  os  primeiros  anos 
não  era  estranho  à  mediunidade. 

Dotado  de  uma  mística  intui¬ 
ção  e  amando  os  animais,  aceitava 
o  parentesco  espiritual  dêles  com  o 
homem.  Cedo  reconheceu  que  os 
homens,  como  os  animais,  era  um 
só  rebanho  reunido  num  cosmos  in¬ 
finito,  —  «no  mundo  de  Deus  on¬ 
de  tudo  já  nasceu  e  tudo  já  morreu». 

Nesta  compreensão  residem  as 
raízes  do  seu  gênio.  Rejeitando  fir¬ 
memente  o  ponto  de  vista  do  Ra- 
cionalismo  puro  de  que  os  homens 
são  meras  impressões  digitais,  tam¬ 
bém  repudiou  o  conceito  primário 
de  Freud  de  que  o  cérebro  do  ho¬ 
mem  é  «um  mero  apêndice  de  suas 
glândulas  genitais». 

SUA  MÃE  ERA  MÉDIUM 

Neste  primeiro  extrato,  Jung 
revela  que  sua  mãe  possuía  dons 
psíquicos.  Dizendo  que  nunca  se  ti¬ 
nha  lembrado  dêsse  fato  até  o  me¬ 
morável  casamento,  comenta  que 
sua  mãe  era  dotada  de  similar  ca¬ 
pacidade.  Subitamente,  escreve, 
a  «personalidade  inconsciente»  da¬ 
quela  gorda,  generosa  e  bem  hu¬ 
morada  velha  senhora  que  se  ma¬ 
nifestava. 

«Eu  estava  certo  de  que  ela 
—  fôsse  um  caso  de  dupla  personali¬ 
dade,  uma,  inócua  e  humana,  a  ou¬ 


tra  sobrenatural.  Essa  outra  emer¬ 
gia  apenas  ocasionalmente,  porém 
era  inesperada  e  assustadora.  Ela 
se  punha  então  a  falar  consigo  mes¬ 
ma,  mas  o  que  dizia  era- me  dirigi¬ 
do  e  usualmente  atingia-me  no  cer¬ 
ne,  de  tal  maneira,  que  eu  ficava  es¬ 
tarrecido  e  silencioso...» 

Jung  também  possuía  essa  «per¬ 
sonalidade  n.  2»,  a  qual  êle  cha¬ 
mava  o  «Outro»  e  ao  qual  deveu 
o  senso  de  destino  e  eternidade  or¬ 
denada  de  tôda  sua  vida. 

E’  uma  marca  de  sua  estatura 
que  não  tenha  nunca  rejeitado  êsse 
sentido  de  eternidade  no  seu  tra¬ 
balho  clínico.  Aceitando  a  oculta 
vida  do  sub- consciente  como  a  ver¬ 
dadeira  primavera  da  realização  pró¬ 
pria,  êle  não  apenas  reconhecia  o 
psíquico  como  sua  expressão  porém 
ainda  honrava  o  seu  supremo  valor. 

Fiel  à  ciência,  nunca  reconhe¬ 
ceu  a  infalibilidade  de  seus  limites. 

ASSISTINDO  A  SESSÕES 

Êsse  primeiro  extrato  conta  o 
muito  conhecido  incidente  quando 
uma  grande  mesa  de  castanheiro 
'  rachou  de  um  extremo  a  outro  com 
um  «ruido  como  o  de  um  tiro  de 
pistola».  Isso  for  seguido  pelo  mis¬ 
terioso  comportamento  de  uma  lâ¬ 
mina  de  faca  de  pão,  que  explo¬ 
diu  em  muitos  pedaços.  Tudo  quan¬ 
to  sua  mãe,  irmã  e  criada  pude¬ 
ram  dizer,  foi  que  ouviram  um  en¬ 
surdecedor  barulho  na  direção  do 
armário  oude  estava  guardada. 

Um  experimentado  cutileiro,  de¬ 
pois  do  exame,  disse  que  tão  excelente 
aço  não  podia  explodir.  Jung  ficou 
tão  impressionado  que  guardou  a- 
queles  fragmentos  de  faca  durante 
toda  a  sua  vida.  Esse  incidente  le¬ 
vou-o  a  assistir  regularmente  às 
sessões  realizadas  por  seus  paren- 
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tes.  Obtinham  sempre  bons  resul- 
dos  através  de  batidas  nas  pare¬ 
des  e  na  mesa. 

Não  é  exageração  dizer  que 
Jung,  que  mais  tarde  provou  ser 
um  liberador  no  campo  da  psiquia¬ 


tria,  deve  sua  libertação  das  atitu¬ 
des  convencionais  a  essas  suas  pri¬ 
meiras  experiências  psíquicas. 

No  próximo  número  :  Jung  revela 
que  Freud  tinha  complexo  anti-psíquico. 
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(Continuação  do  Capítulo  XII) 

—  Para  mim,  morreu  acabou  ;  por 
isso  não  me  pesam  tais  conseqüências, 
podendo  eu  falar  com  desembaraço  co¬ 
mo  venho  fazendo ;  sigo  o  lema  que  diz : 
depois  de  mim  o  dilúvio  ! . . .  Todavia, 
suponha  que  eu  fôsse  um  espírito,  e  me 
visse  vivo  após  a  morte  corporal ;  aca¬ 
so  estaria  eu  a  dizer  aqui  tais  coisas  ? 
Tenha,  pois,  ou  não  existido  Cristo,  a 
fala  espírita  está  condicionada  a  afirmar 
que  êle  existiu...  Tal  fala,  como  vê,  não 
vale  nada,  como  prova...  Se  Cristo  exis¬ 
tiu,  caro  Chilon,  fizeram- lhe  isto  de  lá- 
mentável :  fizeram-no  confundir-se  com 
os  mitos  solares  e  com  as  personagens 
(Buda,  Zoroastro,  Osiris,  etc.)  que  o  pre¬ 
cederam. 

Depois  de  uma  longa  pausa,  afliti¬ 
va  para  Chilon,  e  gozada  para  Lumbaio, 
prosseguiu  êste  : 

— Agora,  com  sua  licença,  vou- me 
para  meu  quarto  a  fim  de  fazer  as  ma¬ 
las,  pois  parto  ainda  hoje  para  S.  Pau¬ 
lo.  Tonhão  Porcelo  está  no  papo,  e  vou 
agora  digerí-lo...  nas  boates  da  grande 
metrópole...  Estou  me  pelando  já  por  as¬ 
sistir  a  uns  números  de  «strip-tease»  e 
mais...  et  cetera  e  tal !... 

E  quando  se  afastava,  foi  dizendo 
para  Chilon,  e  foram  suas  últimas  pala¬ 
vras  dignas  de  registro  : 

—  Quase  que  você  me  reconver¬ 
teu  à  causa  do  seu  Cristo.  Se  convives¬ 
se  mais  com  você,  talvez  isto  aconteces¬ 
se.  Porém,  agora  vou  reler,  de  novo, 
meu  Shalders,  para  desanuviar  a  cons¬ 
ciência,  varrendo  dela  as  dúvidas  que 
você  conseguiu  plantar  ;  é  preciso  fazer 
esta  limpeza  cerebral  para  poder  gozar 
a  vida  sem  pesar  nem  temor... 

* 

*  * 


À  noite,  vindo  ter  com  Árago,  Chi¬ 
lon  relatou-lhe  tudo  por  miudo,  con¬ 
cluindo  a  seguir  : 

— Tal  foi,  mestre  Árago,  como  ter¬ 
minamos  a  discussão  dêste  dia. 

Árago  e  demais  companheiros  de 
estudo  escutaram,  atentos,  todo  o  rela¬ 
to  de  Chilon,  findo  o  qual  lhe  disse 
Árago  : 

—  Muito  bem  Chilon  !  isso  é  que 
é  ser  filósofo !  Não  basta  pensar  com 
correção  ;  é  preciso,  mais  do  que  isto, 
lançar-se  a  gente,  como  você  o  fêz,  na 
conquista  da  Verdade  empregando  as 
forças  da  dialética  e  da  lógica.  Mas  des¬ 
cance  agora  de  Lumbaio,  pois  aquêle  é 
um  perdido...  Shalders  o  fêz  perder-se... 
Esta  foi  a  obra  boa  que  Shalders  dei¬ 
xou  plantada  no  mundo...  Só  os  filóso¬ 
fos,  Chilon,  vivem  de  persuasões  poden¬ 
do  conduzir-se,  sem  nenhum  perigo,  pe¬ 
las  luzes  da  razão  ;  a  maioria,  a  imensa 
maioria,  há  de  guiar-se  pela  fé...  pela 
sugestão...  pelo  magister  dixt...  e  ai  de 
quem  quebrar  esta  lira  de  Orfeu,  que 
faz  marchar  as  multidões... 

E  depois  duma  pausa,  prosseguiu 
o  mestre  de  Cananéia  : 

—  E  êsse  é  só  um  caso  isolado  e 
insignificante  pelo  qual  se  comprova  o 
mal  que  fazem  êsses  semeadores  de 
descrença.  Por  isso,  já  dizia  Blaise  Pas¬ 
cal  :  «Não  basta  dizer  coisas  verdadei¬ 
ras,  é  preciso  ainda  não  dizer  tôdas  as 
coisas  verdadeiras,  pois  não  se  deve 
transmitir  senão  aquilo  que  é  útil  re¬ 
velar  e  não  o  que  poderia  ferir  sem 
frutificar.  E  assim  como  a  primeira  re¬ 
gra  é  falar  com  verdade,  a  segunda 
é  falar  com  discrição»  (Clássicos  Jack- 
son,  XII,  139).  Abalar,  por  conseguinte, 
os  fundamentos  da  fé,  é  fazer  oscilar  a 
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civilização  em  suas  bases.  Um  homem 
sem  fé  (base  natural  da  ética)  é  um 
monstro  potencial,  uma  besta  fei>a  mais 
danosa  que  qualquer  outra  que  se  pos¬ 
sa  imaginar,  e  isso,  por  causa  de  êle 
possuir  inteligência.  A  Revolução  Fran¬ 
cesa,  fizeram-na,  primeiro,  Voltaire  e  os 
enciclopedistas,  antes  de  Danton,  Marat 
e  Robespierre.  Diderot  pregava,  então, 
que  a  «crença  em  Deus  se  associa  com 
a  submissão  à  autocracia ;  as  duas  con¬ 
juntamente  se  levantam  ou  caem» ;  e 
«os  homens  nunca  serão  livres  enquan¬ 
to  o  último  rei  não  fôr  enforcado  nas 
tripas  do  último  padre».  «A  terra  só 
obterá  o  que  lhe  pertence  quando  for 
destruído  o  céu».  Will  Durant,  História 
da  Filosofia,  235).  E  daí  ?  Daí  a  cana¬ 
lha  parisiense,  cuidando  ser  a  inteligên¬ 
cia  tudo,  passou  a  cultuar  a  «Deusa  da 
Razão»  personificada  numa  linda  pros¬ 
tituta.  E  tendo  guilhotinado  Luiz  XVI  e 
Maria  Antonieta  para  acabar  de  vez 
com  os  reis,  não  pôde  impedir,  contu¬ 
do,  que  Napoleão  se  fizesse  a  si  mes¬ 
mo  imperador  ! .  . .  Os  franceses  falavam 
de  racionalidade  (como  os  espíritas,  ho¬ 
je),  mas  eram  homens  só  de  fé  ;  e  ten¬ 
do  adorado  a  «Deusa  da  Razão»,  segui¬ 
ram,  de  fé,  como  cegos,  a  Napoleão,  até 
o  matadouro  russo,  onde  foi  sacrifica¬ 
do  o  «grande  exército»,  e  humilhada  a 
França.  Ser  racionalista  não  é  o  mes¬ 
mo  que  crente  da  racionalidade,  por¬ 
que  o  racionalista  é  o  que  raciocina  e 
sabe  raciocinar,  e  o  crente  da  raciona¬ 
lidade  é  o  que  segue,  de  fé,  esta  nova 
ideologia,  cantando  loas  à  razão  e  re¬ 
petindo  de  cor  as  frases  dos  pensado¬ 
res  como  se  êstes  fôssem  profetas,  e 
suas  doutrinas,  evangelhos.  Os  homens 
medíocres  se  guiam,  como  se  vê,  pela 
fé,  ainda  mesmo  quando  fazem  apoteo¬ 
se  da  inteligência,  e  se  prosternam,  co¬ 
mo  religiosos  fiéis,  ante  a  «Deusa  da 
Razão»  . . .  Nesta  nova  fé,  os  cientistas 
e  filósofos  materialistas -são  os  sacerdo¬ 
tes  naturais,  e  para  o  povoléu  fica  de 
pé  o  princípio  do  «magister  dixit»,  da 
fé  e  da  sugestão  ...  A  moral  desta  no¬ 
va  religião  é  a  da  fôrça,  e  aí  sim  é  que 
se  pode  ver  até  que  extremo  de  selva- 
geria  pode  chegar  o  homem  quando  êle 
se  torna  bêsta  fera.  Tudo  isto  podemos 
demonstrar  com  fatos  da  história.  Con¬ 
forme  a  base  teológica,  assim  será  a 
ética.  Se  são  deusas  a  Razão  ou  a  Na¬ 
tureza,  a  moral  será  a  da  fôrça,  e  na 


Alemanha  de  Hitler  tivemos  um  exem¬ 
plo  do  que  afirmo,  quando  mais  de  seis 
milhões  de  nossos  semelhantes  foram 
assassinados,  uns  pela  fome,  outros  pe¬ 
lo  gás,  outros  pela  metralha  e  muitos 
esterilizados  para  se  não  reproduzirem... 
Em  experimentos  científicos,  «in  vivo», 
foram  empregadas  «cobaias»  humanas, 
e  as  mulheres  jovens,  esposas  ou  filhas 
de  políticos  executados,  antes  de  assas¬ 
sinadas  eram  entregues  à  sanha  da  sol¬ 
dadesca  de  Hitler  . . .  Quando  os  Aliados 
invadiram  a  Alemanha,  viu-se  então, 
em  Dachau,  Auschwitz  e  outros  luga¬ 
res,  a  extensão  de  todo  o  horror  mais 
que  dantesco  ! . . .  Os  mortos,  aos  mon¬ 
tes,  nus,  esquálidos  e  magros,  eram  em¬ 
purrados,  por  meio  de  tratores  com  lã- 
mina-de-testa,  para  dentro  das  valas 
feitas  a  bombas  !  . .  Os  fornos  crema¬ 
tórios  (e  em  Auschwitz  havia  quatro 
deles),  ainda  cheios  de  restos,  atesta¬ 
vam  o  fim  que  tiveram  mais  de  seis 
milhões  de  homens,  mulheres  e  crian¬ 
ças  !.. . 

E  depois  de  suspirar  aflitivamen¬ 
te,  prosseguiu  o  sábio  : 

—  Conforme  depoimento  de  uma 
testemunha  alemã  no  tribunal  de  Nu- 
remberg,  fazia-se  uma  vala  enorme  pa¬ 
ra  o  sepultamento  das  vítimas  que  se 
dirigiam,  nuas,  para  dentro  dela,  a  fim 
de  serem  metralhadas  pelo  soldado  que 
ficava  displicentemente  sentado  numa 
de  suas  extremidades,  balançando  as 
pernas  dentro,  e  com  um  fuzil- metra¬ 
lhadora  apoiado  sôbre  as  côxas.  Dada  a 
ordem  de  se  despirem,  todos  o  faziam, 
homens,  mulheres  e  crianças,  depois  do 
que  começavam  a  despedir-se  entre  si, 
os  membros  das  famílias,  com  abraços 
e  beijos.  Após  esta  cena  desciam  no 
fôsso,  por  uma  escada,  e  iam  pisando 
por  sôbre  os  cadáveres  dos  já  executa¬ 
dos,  até  ficarem  no  lugar  em  que  tom¬ 
bariam  no  momento  das  rajadas.  Nem 
bem  êstes  caiam  mortos,  já  vinha  ou¬ 
tra  leva  para  formar  outra  camada,  e 
assim,  até  que  a  vala  ficasse  cheia  ! . . . 
Encontraram-se  óculos,  sapatos  e  de¬ 
mais  pertences  das  vítimas,  em  quanti¬ 
dade  tal  que  deu  para  fazer  montes  ! . . . 
Tamanho  horror  me  acometeu  ao  cons¬ 
tatar  a  veracidade  de  tudo  isso,  estando 
eu  na  terra  e  vivo,  e  não,  nalgum  in¬ 
ferno  e  morto,  que  senti  profunda  ver¬ 
gonha  de  ser  humano,  pois  até  os  leões, 
os  tigres  e  os  chacais  pasmariam  se  pu- 
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dessem  entender  que  o  bicho-homem 
chegou  a  fazer  isso  para  com  os  da  es¬ 
pécie  dêle  !...  Essa  é  a  maior  nódoa  da 
história  que  não  se  apagará  jamais,  per¬ 
to  da  qual  os  feitos  de  Brutus  e  de  Ju¬ 
das  são  nada ...  Eu  me  envergonhei  de 
ser  humano  porque  sei  que  sou  subs¬ 
tancialmente  como  qualquer  alemão,  ain¬ 
da  mesmo  dos  mais  fanáticos  e  perver¬ 
sos,  dependendo  apenas  da  trilha  que 
me  proponho  seguir,  ou  das  idéias  que 
me  ponha  a  executar.  Tanto  que  aceito 
por  verdadeira  uma  filosofia,  meu  com¬ 
portamento  se  muda,  minha  conduta  se 
altera,  visto  que  tudo  isso  são  as  últi¬ 


mas  conseqüências  da  premissa  filosófi¬ 
ca  aceita  de  comêço.  Ora,  se  a  filosofia 
é  materialista,  o  primeiro  corolário  é 
que  a  morte  é  o  fim  de  tudo  ;  logo  a 
vida  é  só  a  dêste  mundo  onde  a  fôrça 
se  sobrepõe  à  justiça  e  o  mal,  ao  bem. 
Ser  justo  é  ser  forte,  dizia  Nietzche,  pois 
tal  é  a  lição  da  Natureza  que  dá  a  vi¬ 
tória  incondicional  aos  fortes,  fazendo- 
os  sobreviver.  Moral  é  costume,  dizia  êle, 
e  costume  são  novos  modos  de  compor¬ 
tamento  que  se  podem  cultivar  e  ad¬ 
quirir  pela  educação.  Certo  é  tudo  aqui¬ 
lo  que  se  tornou  habitual,  ainda  mesmo 
que  seja  a  antropofagia  . . . 
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T  ^esencarnou  a  24  de 
setembro  p.  p.  o  con¬ 
frade  Eurípedes  Soares  da 
Rocha,  na  avançada  idade 
de  80  anos. 

Nascido  em  Rezende,  no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
transferiu-se  para  o  Estado 
de  S.  Paulo,  onde  exerceu 
os  cargos  de  Oficial  do 
Registro  Civil  de  Dourados 
e,  finalmente,  o  de  Oficial 
do  Registro  de  Imóveis  e 
Anexos  da  2.a  Circunscri¬ 
ção  de  Marília.  Casou-se 
com  a  prof.a  Carlota  de  Ne¬ 
greiros  Rocha,  havendo  dei¬ 
xado,  do  seu  consórcio,  duas 
filhas:  Prof.a  Lirys  Negrei¬ 
ros  Rocha  e  Luci  de  Ne¬ 
greiros  Barbalho,  esta  últi¬ 
ma  casada  com  o  advoga¬ 
do  Confúcio  Barbalho  e  re¬ 
sidente  em  Arapongas,  Es¬ 
tado  do  Paraná.  Deixou 
também  três  netos :  Vera 
Marília,  André  Luiz  e  Ana 
Lúcia,  além  de  uma  irmã  sol¬ 
teira,  farm.  d.  Alzira  Rocha. 

Em  Marília,  onde  resi¬ 
diu  por  mais  de  30  anos, 
fundou,  com  Luiz  de  Sou¬ 
za  Leão  e  João  do  Vai,  es¬ 
te  último  espírita  e  já  fa¬ 
lecido,  as  cidades  de  Tupã 
e  Parapuã.  Ocupou  os  mais 


altos  cargos  Públicos  da 
cidade  :  foi  Prefeito  Muni¬ 
cipal,  por  ocasião  da  Revo¬ 
lução  Constitucionalista,  e 


Presidente  da  Câmara  Mu¬ 
nicipal,  até  10  de  novem¬ 
bro  de  1.937.  Foi  fundador 


do  Banco  de  Marília,  Coo¬ 
perativa  Regional  de  Cré¬ 
dito,  a  que  presidiu  por 
vários  anos. 


Dotado  de  grande  espí¬ 
rito  filantrópico  e  estudio¬ 
so  do  Espiritismo,  foi  fun- 


Eurípedes  Soares  da  Rocha 
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dador  e  incentivador  de  vá¬ 
rias  obras  assistenciais  em 
Marília,  especialmente  de 
caráter  espírita.  Assim  é  que 
fundou,  e  se  destacou  co¬ 
mo  o  seu  maior  benfeitor, 
o  Hospital  Espírita  de  Ma¬ 
rília,  o  Educandário  «Dr. 
Bezerra  de  Menezes»,  o 
Instituto  Assistencial  Espí¬ 
rita  de  Marília,  que  coor¬ 
dena  as  atividades  das  en¬ 
tidades  assistenciais  espíri¬ 
tas  locais,  além  da  Mansão 
de  Ismael,  fundação  insti¬ 
tuída  por  êle  e  a  cuja  fren¬ 
te,  como  provedor,  se  con¬ 
servou,  enquanto  teve  saú¬ 
de,  e  a  Associação  Filan¬ 
trópica  de  Marília,  abrigo 
de  menores  do  sexo  mas¬ 
culino,  cuja  criação  se  de¬ 
ve  a  cidadãos  de  várias 
convicções,  a  que  se  asso¬ 
ciara  o  ilustre  espírita.  A 
Fundação  Mansão  de  Is¬ 
mael  destina-se  ao  abrigo 


de  velhos,  que  existem  alí 
em  número  de  32  e  rece¬ 
bem  a  mais  completa  assis¬ 
tência  física  e  moral. 

A  Câmara  Municipal  de 
Marília,  considerando  as 
qualidades  do  grande  cida¬ 
dão  e  espírita,  pelo  muito 
que  fêz  não  só  no  terreno 
assistencial  local,  outorgou- 
lhe  antes  do  seu  desencar¬ 
ne,  o  título  de  cidadão  be¬ 
nemérito,  que  só  deixou  de 
receber  na  oportunidade 
porque  já  se  achava  doen¬ 
te  e  de  cama,  há  aproxi¬ 
madamente  um  ano. 

Espírito  modestíssimo, 
sempre  trabalhou  discreta¬ 
mente,  cooperando  vivamen¬ 
te  com  as  organizações  as¬ 
sistenciais  que  o  procura¬ 
vam  e  jamais  permitindo 
publicidade  em  tôrno  do 
seu  nome. 

Conhecido  pela  cidade  de 


Marília  o  desencarne  de 
Eurípedes  Soares  da  Ro¬ 
cha,  a  Prefeitura  Munici¬ 
pal  local,  num  gesto  de  re¬ 
conhecimento  à  obra  do 
ilustre  espírita,  decretou  luto 
oficial  por  três  dias.  Gran¬ 
de,  também,  foi  o  número  de 
pessoas  das  mais  diversas 
classes  sociais  que  procu¬ 
raram  a  residência  de  Eu¬ 
rípedes  Soares  da  Rocha, 
para  uma  visita  aos  seus 
restos  mortais,  destacando- 
se  entre  referidas  pessoas 
elementos  filiados  aos  vá¬ 
rios  credos  e  religiões,  in¬ 
clusive  o  Bispo  da  Dioce¬ 
se  de  Marília,  d.  Hugo 
Bressane  de  Araújo.  Quan¬ 
do  do  sepultamento,  no  ce¬ 
mitério  municipal,  fizeram- 
se  ouvir  vários  oradores, 
entre  os  quais  o  Presiden¬ 
te  da  Câmara  Municipal 
da  cidade  e  um  Ministro 
da  Igreja  Evangélica  local. 


Crônica  Estrangeira 


VEEMENTE  APÊLO  EM  FA¬ 
VOR  DAS  POPULAÇÕES 
POBRES 

CIDADE  DO  VATICANO,  28  (AFP) 
—  Dois  bispos  sul-americanos  fizeram 
hoje  um  vibrante  e  emocionado  apêlo 
em  favor  dos  pobres,  durante  a  congre¬ 
gação  geral.  «Tôdas  as  riquezas  são  te¬ 
souro  dos  pobres  —  disse  monsenhor 
Pineda  Carvalo,  do  Chile.  A  justiça  so¬ 
cial  pede  que  a  igreja  abandone  seus 
bens  materiais,  que  evite  até  mesmo  as 
aparências  de  riqueza  e  de  domínio  :  as 
cerimônias  faustosas,  os  títulos  e  as  in¬ 
sígnias  dos  prelados  e  que  isto  se  faça 
imediatamente.» 

Por  seu  lado,  monsenhor  Trinda¬ 
de,  bispo  capuchinho  do  Brasil,  disse  : 
«E’  necessário  não  falar  apenas  da  po¬ 
breza  de  espírito.  Os  católicos  devem 
abandonar  tudo  por  Cristo.» 

Do  «Diário  de  São  Paulo»,  de  29/11/63 


UMA  FELIZ  INOVAÇAO 

«Voz  Informativa»,  do  México,  cha¬ 
ma  a  atenção  para  a  Organização  Espí¬ 
rita  LUZ  E  VERDADE,  que  funciona 
no  presídio  penal  de  Porto  Rico,  cha¬ 
mado  Campamento  Guavate.  Seus  nu¬ 
merosos  membros  se  dedicam  ao  inten¬ 
sivo  estudo  da  doutrina  através  de  obras 
escolhidas  e  proporcionadas  pela  jorna¬ 
lista  Elódía  Castol. 

O  mais  curioso  é  que  os  hospedes 
do  presídio  gozam  da  regalia  de  sair 
dois  dias  cada  três  mêses  desde  que, 
por  seu  comportamento,  se  façam  cre¬ 
dores  do  privilégio.  E’  esta  uma  con¬ 
quista  valiosa  pois,  desta  maneira,  o  in¬ 
divíduo  em  desgraça  não  rompe  total¬ 
mente,  durante  o  período  de  sua  con¬ 
denação,  com  os  laços  do  lar,  o  que  au¬ 
xilia  sua  regeneração. 

Oxalá  o  Centro  e  o  método  fos¬ 
sem  amplamente  reproduzidos  em  to¬ 
dos  os  presídios  do  mundo. 
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SALVOS  DO  POSTE  DE 
EXECUÇÃO 

A  notícia  veio  estampada  em  Mensch 
und  Schicksal :  Jan  Kuntschner,  um  ofi¬ 
cial  alemão  acantonado  no  distrito  de 
Faliatra,  na  Crécia,  acordou  uma  noite 
de  1944  com  um  salto.  Seu  coração  ba¬ 
tia  violentamente.  O  sonho  tinha  sido 
tão  vivido,  tão  opressivo  que  o  oficial 
estava  banhado  de  um  frio  suor.  No  so¬ 
nho  estava  assentado  em  sua  escrivani- 
nhn  quando  a  porta  se  abriu.  Um  ho¬ 
mem  velho,  de  expressão  amiga  pou¬ 
sou-lhe  paternalmente  a  mão  sôbre  o 
hombro  e  lhe  disse  :  —  «Filho  não  exe¬ 
cute  a  ordem  que  recebeste.  Prometo- 
te  que  tu  e  teus  homens  voltareis  se¬ 
guramente  para  casa.» 

Kuntschner  havia  com  efeito  re¬ 
cebido,  na  véspera,  a  ordem  de  fusilar 
refens,  originários  da  vila,  em  represá¬ 
lia  por  um  ataque  a  uma  patrulha  ale¬ 
mã,  trabalho  dos  partisans  e  ao  curso 
do  qual  quatro  soldados  alemães  tinham 
sido  mortos.  Kuntshcner  hesitava :  de 
um  lado  a  inexorabilidade  da  lei  de 
guerra,  do  outro  o  sonho  impressionante. 

Na  noite  seguinte,  ainda  em  so¬ 
nhos,  o  velho  tornou  a  surgir :  —  «Não 
o  faça,  filho.  Não  derrames  mais  san¬ 
gue.  Eu  velarei  por  ti  e  teus  soldados». 

No  dia  seguinte,  de  manhã,  Kuntsch¬ 
ner  mandou  chamar  quatro  padres  de  Fi- 
liatra  e  visitou  com  êles  as  igrejas  do  dis¬ 
trito.  Imaginava  que  o  visitante  noturno 
pudesse  ser  um  santo  local.  Nêsse  caso 
esperava  reconhecê-lo  por  uma  imagem. 
E  entrando  numa  das  igrejas  parou  es¬ 
pantado  diante  do  ícone  de  S.  Haralam- 
pos.  Seus  olhos  se  encheram  de  lágri¬ 
mas  e  êle  disse:  «Eis  o  homem!»  Caiu 
de  joelhos  e  se  pôs  a  orar.  Profunda¬ 
mente  impressionados  também  os  pa¬ 
dres  se  ajoelharam  e  se  puzeram  a 
agradecer  ao  santo  pela  intervenção. 

Kuntschner  voltou  ao  alojamento 
e  destruiu  a  ordem  do  comando  supe¬ 
rior.  Assim  foram  salvos  vinte  campo- 
nêses  inocentes.  Como  fôra-lhe  anun¬ 
ciado,  Kuntschner  e  seus  homens  vol¬ 
taram  sãos  e  salvos  aos  seus  países,  al¬ 
guns  mêses  mais  tarde. 

Nove  anos  mais  tarde,  um  pouco 
antes  de  10  de  feverereiro,  dia  de  S. 
Haralampos,  o  velho  surgiu  mais  uma 
vez  em  sonhos  a  Kuntschner  e  disse  : 
— «Deves  regressar  ao  lugar  onde  pro¬ 


vaste  tua  fé  em  Deus.  Todos  te  rece¬ 
berão  com  amor.»  Assim,  êle  partiu 
com  sua  mulher  e  chegou  à  cidade  a 
12  de  fevereiro,  dois  dias  após  à  festa 
do  santo.  A  população  recebeu  o  com 
grandes  alegrias  e,  olhando  alguns  da¬ 
queles  homens  que  teriam  sido  fuzila¬ 
dos,  foi  que  Kuntschner  percebeu  que 
muitas  vêzes  os  sonhos  podem  ser  mais 
reais  e  verdadeiros  do  que  a  própria 
vida. 


AVENTURAS  ESPIRITUAIS 
NA  EUROPA 

Gilbert  Holloway  é  um  famoso  au¬ 
tor  e  conferencista  norte-americano.  Êle 
e  sua  esposa  June,  que  é  médium  de 
curas,  em  Miami,  fizeram  uma  viagem 
de  cinco  semanas  pela  Europa,  das  quais 
a  metade,  foi  passada  na  Inglaterra. 

O  resultado  foi  um  livro,  Aventu¬ 
ras  Espirituais  na  Europa,  em  que  as 
impressões  de  Holloway  são  descritas 
com  vivacidade  e  profundo  senso  de  ob¬ 
servação.  O  autor  desembarcou  na  In¬ 
glaterra  com  a  impressão  corrente  na 
América,  de  que  os  inglêses  são  frios, 
indiferentes  e  destituidos  de  senso  de 
humor.  A  partir  de  seu  primeiro  meeting 
com  os  espíritas  britânicos,  entretanto, 
confessa  que  viu  as  mais  receptivas  e 
interessadas  platéias  que  lhe  foi  dado 
conhecer  em  25  anos  de  conferências. 
Vamos  transcrever  algumas  impressões 
de  Holloway  afim  de  que  os  espíritas 
do  Brasil  possam  fazer  uma  idéia  de 
seus  companheiros  inglêses. 

«Os  espíritas  britânicos  sabem  dar 
uma  singular  dignidade  à  causa  e  ao 
movimento  de  que  fazem  parte.  O  Es¬ 
piritismo  inglês  é  diferente  do  ameri¬ 
cano  pois,  ao  que  pude  observar,  na  In¬ 
glaterra  atinge  as  mais  altas  camadas 
sociais  e  seus  aderentes  são  mais  cul¬ 
tos.  Seus  líderes  são  corajosos  e  fran¬ 
cos  ao  se  apresentarem  como  espíritas. 

«Lord  Dowding,  por  exemplo.  A 
mente  americana  teria  dificuldades  em 
imaginar  um  chefe  aposentado  da  US 
Air  Force  a  viajar  por  tôda  a  parte  fa¬ 
lando  de  comunicações  de  espíritos.  Na 
Inglaterra  muitas  das  «mais  altas  per¬ 
sonalidades»  falam  francamente  de  sua 
adesão  ao  Espiritismo.  Na  América  há, 
cartamente,  muito  interêsse,  mas  discu- 
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"tido  apenas  com  as  portas  fechadas. 
Quando  se  fala  públicamente  é  sempre 
sôbre  a  Parapsicologia  ou  a  Percepção 
Extra-Sensorial. 

«O  jornalismo  espírita  inglês  me¬ 
rece  os  maiores  elogios.  A  maioria  dos 
jornais  espíritas  da  América  parecem 
simples  amadorismo  em  comparação.  A 
imprensa  dêles  ataca  e  expõe  os  mé¬ 
diuns  fraudulentos  o  que  nunca  se  dá 
nos  Estados  Unidos,  embora  no  maior 
curso  do  movimento  psíquico  haja  pre¬ 
valência  de  fraude. 

«Mauricio  Barbanell,  de  Two  Worlds 
e  Psychic  News  é  talvez  a  mais  conhe¬ 
cida  personalidade  da  imprensa  espírita 
inglêsa.  E’  um  homem  sensível,  inteli¬ 
gente,  bem  dotado  e  um  formidável  an¬ 
tagonista  nos  debates.  Harry  Edwards, 
o  conhecido  médium  de  curas  é  um  dos 
mais  conhecidos  e  amados  homens  da 
Inglaterra  de  hoje.  Qualquer  chofer  de 
taxi,  sem  mais  perguntas,  levará  o  in¬ 
teressado  até  êle  apenas  a  citação  de 
seu  nome. 

«A  maneira  como  Edwards  e  E.  G. 


Fricker  trabalham  é  surpreendente.  A 
mediunidade  curadora  é  ilegal  na  Amé¬ 
rica,  mas  as  leis  inglêsas  são  muito  mais 
liberais.  De  uma  vez  em  que  um  mé¬ 
dium  foi  levado  à  côrte,  1.000  pessoas 
compareceram  para  testemunhar  a  evi¬ 
dência  da  cura.» 

Entretanto,  para  terminar,  o  autor 
levanta  uma  curiosa  crítica.  Julga  que 
os  médiuns  inglêses  são  «pobremente 
pagos.»  Ficou  surprêso  quando  lhe  dis¬ 
seram  que  os  dons  espirituais,  vindos 
de  Deus,  compreendidos  nas  tarefas  me- 
diúnicas,  deveriam  ser  livres  de  qual¬ 
quer  pagamento. 

—  «Como — pergunta  Gilbert  Hol- 
loway  —  o  médium  pagaria  suas  contas 
ou  compraria  seus  alimentos  ?» 

E  nós,  espíritas  do  Brasil,  que  pen¬ 
samos  como  aquêles  que  falaram  pela 
gratuidade  do  serviço  mediúnico,  talvez 
lhe  possamos  responder  : 

—  Como  Paulo,  o  Apóstolo,  que 
tecia  e  vendia  seus  tapetes  para  não 
profissionalizar  a  tarefa  contraída  com 
Jesus. 


Espiritismo  no  Brasil 


INSTITUTO  DE  CULTURA 
ESPÍRITA  DO  BRASIL 

Em  seu  último  relatório,  apresen¬ 
tado  no  dia  do  encerramento  das  au¬ 
las  de  1963,  a  Diretoria  do  Instituto 
de  Cultura  Espírita  do  Brasil  faz  as 
seguintes  referências  aos  professores  : 

«Nunca  será  demais  encarecer  a 
dedicação  dos  Professores.  E’  preciso 
notar,  ainda  mais,  que  nossos  professo¬ 
res  lutam  naturalmente  com  uma  difi¬ 
culdade,  que  nem  todos  poderão  com¬ 
preender,  porque  ainda  é  cedo.  E’  que, 
na  maioria  dos  casos,  os  expositores,  que 
são,  na  realidade,  os  professores  dêste 
Instituto,  têm  de  criar  alguma  coisa, 
porque  não  existem  compêndios  nem  li¬ 
vros  de  texto  concernentes  a  certas  ma¬ 
térias,  quando  ensinadas  em  função  do 
Espiritismo.  E’  muito  fácil  a  um  profes¬ 
sor  da  matéria  dar  uma  aula  ou  dar  um 
curso  de  biologia,  por  exemplo,  com  ba¬ 
se  nos  compêndios  e  tratados  que  já 


existem  ;  não  é  fácil,  porém,  dar  biolo¬ 
gia  em  relação  com  o  Espiritismo,  to¬ 
cando  em  teses  espíritas  das  mais  deli¬ 
cadas,  quando  não  existe  material  a  res¬ 
peito.  O  professor  ou  expositor  precisa, 
pois  criar  um  sistema  pelo  qual  possa 
conduzir  as  aulas  para  o  terreno  espí¬ 
rita,  fazendo  as  necessárias  aplicações. 
E’  nisto  precisamente  que  está  a  difi¬ 
culdade,  mas  é  também  nisto  que  está 
o  mérito.  Peça-se  a  um  professor  de  Fí¬ 
sica,  por  exemplo,  para  ministrar  uma 
série  de  aulas  sôbre  desintegração  da 
matéria,  em  qualquer  curso,  e  êle  não 
terá,  hoje,  tanta  dificuldade,  porque  o 
que  falta  são  compêndios  com  os  textos 
e  esquemas  já  organizados.  O  professor 
apenas  desenvolve  os  textos,  porque  o 
material  já  está  pronto.  (Muitos  dêles 
são  apenas  repetidores  de  compêndios). 
Aqui,  no  Instituto  de  Cultura  Espírita 
do  Brasil,  o  problema  é  diferente,  por¬ 
que  não  é  tão  simples  explicar  proble¬ 
mas  de  Física  à  luz  do  Espiritismo,  se 
o  professor  não  conhece  as  idéias  espí- 
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ritas  acêrca  da  matéria,  nem  sabe  qual 
é  o  conceito  espírita  de  evolução,  pro¬ 
priedades  fluídicas  e  outros  conceitos  da 
doutrina.  Estamos  dizendo  isto  para  mos¬ 
trar  que  o  esforço  dos  nossos  professo¬ 
res  é  muito  maior  e  muito  mais  meri¬ 
tório  do  que  o  daqueles  que  ensinam 
com  espírito  de  rotina,  encontrando  tu¬ 
do  pronto  :  compêndios,  textos,  gráfi¬ 
cos,  etc. 

E’  verdade  que  a  Diretoria  do  Ins¬ 
tituto  fornece  um  ròteiro  a  cada  pro¬ 
fessor,  pois  temos  dois  planos  didáticos : 
um  plano  de  curso,  que  é  geral,  e  um 
plano  de  unidade,  que  é  especial  para  ca¬ 
da  matéria.  Ainda  assim,  o  professor 
tem  que  dar,  a  sua  parte  pessoal,  a  fim 
de  corresponder  aos  objetivos  do  Insti¬ 
tuto.  E’  bom  lembrar  que,  há  muito 
tempo,  quando  se  fundou,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Faculdade  Brasileira  de  Es¬ 
tudos  Psíquicos,  a  Liga  Espírita  do  Bra¬ 
sil  (hoje  do  Estado  da  Guanabara)  indi¬ 
cou  o  cel.  Delfino  Ferreira  para  minis¬ 
trar  as  aulas  de  doutrina  espírita,  que 
era  uma  das  cadeiras  básicas.  Pois  bem, 
o  nosso  confrade  teve  que  fazer  por  si, 
criando  um  programa,  porque  não  exis¬ 
tia  material  apropriado,  nada  sôbre  o 
assunto  . . .  Por  aí,  prezados  amigos,  é 
fácil  avaliar  o  trabalho  dos  professores 
dêste  instituto,  trabalho  meritório,  prin¬ 
cipalmente  por  dois  motivos  :  em  pri¬ 
meiro  lugar,  porque  êles  são  obrigados 
a  dar  muito  de  si  mesmos ;  em  segun¬ 
do  lugar,  porque  não  ganham,  material¬ 
mente,  coisa  alguma.  E’  justo,  pois,  que 
lhes  prestemos  tôdas  as  homenagens 
nêste  final  de  curso.»  (Do  relatório  a- 
presentado  pela  Diretoria  do  Instituto 
de  Cultura  Espírita  do  Brasil).  Os  pro¬ 
fessores  do  Instituto  nada  recebem,  por¬ 
que  o  objetivo  do  Instituto  é  difundir 


a  doutrina  espírita,  dando  cursos  regu¬ 
lares,  nos  quais  se  incluem  matérias  de 
cultura  geral  e  algumas  disciplinas  cien¬ 
tíficas,  como  elementos  auxiliares  no 
estudo  geral  da  doutrina.  O  Espiritis¬ 
mo  é,  entretanto,  a  matéria  principal,  a 
razão  de  ser  da  existência  do  Instituto, 
Justamente  por  isso  mesmo  tudo  é  gra¬ 
tuito.  O  Instituto  entrou  em  férias,  a 
partir  de  l.°  de  dezembro,  de  acordo 
com  o  estatuto,  e  voltará  a  funcionar 
na  2.a  quinzena  de  março  de  64.  Sede 
provisória :  Rua  dos  Andradas  96  — 
12.°  andar.  Rio  de  Janeiro  —  Guana¬ 
bara. 


LAR  «ANÁLIA  FRANCO»,  DE 
LONDRINA 

Realizaram-se  nos  dias  15  e  17  de 
novembro  p.p.,  as  solenidades  de  inau¬ 
guração  oficial  do  Lar  «Anália  Franco», 
de  Londrina. 

Do  convite  que  recebemos,  desta¬ 
camos  o  programa  das  solenidades,  as 
quais  foram  as  seguintes  : 

Dia  15  de  novembro  -  sexta-feira  - 
às  10  horas  —  Corte  da  fita  simbó¬ 
lica  por  uma  criança,  a  primeira  re¬ 
cebida  no  Lar  para  internamento ;  — 
Palavra  do  Presidente  do  Conselho 
Deliberativo  do  Lar,  sr.  Nelson  R.  Fo- 
rattini ;  —  Oração  oficial  pelo  Dr. 
Gentil  Augusto  Lino ;  —  Visita  às 
dependências  do  Lar ;  às  20  horas  — 
Palestra  por  conferencista  espírita,  no 
auditório  da  Rádio  Difusora  Paraná. 

Dia  16  de  novembro  -  sábado  — 
às  15  horas  —  Homenagem  à  drian- 
ça  de  Londrina,  no  recinto  do  Lar, 
programada  pela  «Associação  das  Se¬ 
nhoras  do  Lar  Anália  Franco  de  Lon¬ 
drina»  ;  —  Na  ocasião,  além  de  di¬ 
vertimentos  infantis,  funcionará  tam¬ 
bém  um  Bazar  de  utilidades ,  às  20 
horas  —  Conferência  espírita  no  au¬ 
ditório  das  Faculdades. 

Dia  17  de  novembro  —  domingo  -- 

às  12  horas  —  Almoço  Beneficente, 
no  recinto  do  Lar,  promovido  pela 
«Associação  das  Senhoras  do  Lar  Aná¬ 
lia  Franco  de  Londrina»,  cuja  rçnda 
reverterá  em  benefício  da  Instituição. 


A  Caridade  não  é  uma  voz  que  fala :  é  um  poder  que  irradia.  —  Emmanuel 


Matai  òo5  Pobres 


Para  o  Natal  dos  Pobres  patrocinado  pelo  Centro  Espírita  «Aman 
tes  da  Pobreza»,  em  1963,  recebemos  mais  os  seguintes  donativos: 


Arrecadados  pelo  sr.  José  Capelli, 
entre  os  internados  do  Sanatório  de  Co¬ 
cais,  de  Casa  Branca,  cr  $  800,00  ;  Lau- 
ra  Pedro  Trolezi,  25o, 00  ;  João  Mario 
Trolezi,  25o, 00  ;  Anônimo,  5oo,oo  ;  Joa¬ 
quim  Braz,  loo,oo;  Zélia  S.  Perche,  .  .  . 
2.ooo,oo;  Casa  Balista,  1 00,00  ;  Alberto 
Akiau  Ching,  5o, 00  ;  Jaime  Mateus  San- 
ches,  5oo,oo  ;  Augusto  Matheus  Grana¬ 
do,  loo,oo;  Manoel  Arantes,  4oo,oo ; 
Angelo  Rinaldi,  2oo,oo ;  Anônima,  .  .  . 
1.5oo,oo;  Carmem  Perches,  5  ms,  de  te¬ 
cidos  ;  Anônimo  de  Araraquara,  1. 000, 00  ; 
Anônimo,  loo,oo;  Lindolfo  J.  Carvalho, 
5oo,oo  ;  José  Pedro  de  Morais,  l.o5o,oo; 
Genésio  Teruel,  1. 000, 00  ;  Rivadavia  de 
Brito,  25o, 00  ;  dra.  Laura  Amazonas,  .  . 
83o, 00 ;  Elvira  S.  Perche,  7o,oo ;  Maria- 
na  S.  Fagioni,  loo.oo;  Leonor  Malvesi 
Arão,  3  ks.  e  400  grs.  de  retalhos  de 
fazenda  de  primeira  ;  d.  Cyra  de  Olivei¬ 
ra  Petrin,  1. 000, 00;  d.  Blandina  e  d.  Chi- 
quita  Fonseca,  3o, 00 ;  d.  Maria  Eliza 
Morato  Martins,  5oo,oo  ;  Gino  de  Biasi, 
2.ooo,oo;  d.  Judith  G.  Galembeck,  5oo,oo; 
José  S.  Bastos,  15o, 00;  dr.  Domério  de 
Oliveira,  5oo,oo ;  Pedro  E.  Negrão,  .  .  . 
3.ooo,oo;  Francisco  Brumatti,  l5o,oo  ;  . 
Alcides  Lomba,  12o, 00;  Balduino  B.  Pe¬ 
reira,  125,oo;  Elidio  Moretti,  5o, 00  ;  Gue- 
rino  Luiz  de  Castro,  15o, 00  ;  Antonino 
S.  Almeida,  5o, 00  ;  Anibal  dos  Santos, 


42o, 00 ;  Anônimo  de  Ribeirão  Preto,  .  . 
l.ooo,oo;  Anônima  de  Ribeirão  Preto,  . 
98o, 00  ;  Francisco  F.  Corrêa,  5oo,oo  ; 
Geny  e  Carlos  Xavier  da  Silva,  5oo,oo  ; 
Alice  da  Silva  Pontes,  loo.oo;  Milton  To¬ 
ledo  Fonseca,  3. 000,00  ;  Anônimo,  5o,oo; 
d.  Sebastiana  da  Silva  Lima,  5oo,oo ;  dr. 
Gil  Perche  de  Menezes,  1. 000, 00;  Abel 
Gomes,  loo,oo;  José  Feijó  Vasques,  .  . 
l.ooo.oo;  Celestino  Soares,  3. 000,00  ;  .  . 
Tereza  e  Itagiba  Borges,  3. 000, 00  ;  José 
Angelo  Pellegrino,  1.75o, 00;  prof.  Pom- 
pilio  Lemes  de  Souza,  600,00  ;  dr.  Agnel 
Mendonça  de  Alvarenga  Mafra,  3oo,oo  ; 
Torquato  Belardinelli,  1. 000, 00;  Francis¬ 
co  Sanches  Banhos,  5o, 00  ;  José  Ferrei¬ 
ra  Coelho,  25o, 00  ;  Candida  Gonçalves 
Coelho,  3oo,oo ;  Alice  Ferreira  Coelho, 
2oo,oo  ;  Otacilio  David,  loo,oo;  Segundo 
Gatti,  15o, 00;  Olga  Coelho  Maria,  15o, 00; 
Guerino  Maffei,  5o,oo  ;  Jaime  Ferreira 
Coelho,  5oo,oo;  Distribuidora  de  Aços  Es¬ 
peciais  Cidarpe  Ltda.,  3. 000, 00;  dr.  Fran¬ 
cisco  Klors  Werneck,  3oo,oo;  José  de  Sou¬ 
za  Lima,  4oo,oo ;  João  Esaú  do  Nasci¬ 
mento,  5oo,oo  ;  Ana  Jacinta,  loo,oo;  Do- 
nato,  loo,oo;  Eloi  Marceláno,  loo,oo;  Eu¬ 
gênio  Manoel,  loo,oo;  Arthur  Sino,  loo.oo; 
José  Manoel,  5o, 00  ;  Eloi  M.  do  Nasci¬ 
mento,  5oo,oo;  José  Marcelino  de  Cam¬ 
pos,  loo,oo;  José  Francisco  Ramos  Rosa, 
l.loo,oo;  Maria  José  Wanderley,  25o, 00. 


Funòo  òe  físsistência  e  Propaganòa 


Para  o  «Fundo  de  Assistência  e  Propaganda»,  destinado  à  reforma 
das  instalações  de  «O  Clarim»  e  da  «Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo»,  a  fim  de  melhorar  as  edições  e  aumentar  a  circulação  das  mes¬ 


mas  pela  maior  difusão  da  Doutrina 
nativos ; 

Dr.  Genaro  de  Menezes  Povoa, 
93o,oo ;  Mansão  Bezerra  de  Menezes, 
4oo,oo  ;  Bertoldo  Oberg,  75, 00;  d.  Leo- 
poldina  Gomes  Cordeiro,  25o, 00 ;  Anô¬ 
nimo  de  Curitiba,  5o,oo;  Deolindo  Amo- 
rim,  5oo,oo;  Raimundo  Pfeifer,  5o, 00 ; 


recebemos  mais  os  seguintes  do- 

Agenor  Simões  Coelho  Filho,  95o,oo ; 
Anônimo  de  Mogi  Mirim,  3.5oo,oo  ;  Um 
amigo  de  Rio  Preto,  15o, 00;  Angelo 
Beloni,  2. 55o, 00;  Abel  Gomes,  51o, 00; 
Maria  José  Wanderley,  25o, 00  ; 


Obras  psicografadas  por  Francisco  C.  Xavier 


EMMANUEL 

Caminho,  Verdade  e  Vida 

Religião  dos  Espíritos 

A  Caminho  da  Luz 

Pensamento  e  Vida 

O  Consolador 

Fonte  Viva 

Pão  Nosso 

Emanuel 

Roteiro 

Vinha  de  Luz 

Seara  dos  Médiuns 

Justiça  Divina 

Paulo  e  Estevam  romance) 

Há  Dois  Mil  Anos  « 

50  Anos  Depois  « 

Ave  Cristo  « 

Renúncia  * 

ANDRÉ  LUIZ 

Libertação 
Nosso  Lar 
Agenda  Crista 
Ação  e  Reação 
Os  Mensageiros 
No  Mundo  Maior 
Missionários  da  Luz 
Entre  a  Terra  e  o  Céu 
Obreiros  da  Vida  Eterna 
Evolução  em  dois  mundos 
Mecanismo  da  Mediunidade 
Nos  Domínios  da  Mediunidade 

HUMBERTO  DE  CAMPOS 

Brasil,  Coração  do  Mundo 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Contos  e  Apólogos 
Novas  Mensagens 
Lázaro  Redivivo 
Pontos  e  Contos 
Luz  Acima 
Boa  Nova 


(infantil) 

« 

€ 


MEIMEI 

Pai  Nosso 
Evangelho  em  casa 
Cartilha  do  Bem 


VENERANDA 

Os  filhos  do  grande  Rei  (infantil) 
O  Caminho  Oculto  « 

NEIO  LUCIO 

Alvorada  Cristã  (infantil) 

Mensagem  do  pequeno  morto  « 

OUTROS 

Instruções  Psicofônicas 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Almas  era  desfile 
Vozes  do  Grande  Além 
O  Espírito  da  Verdade 
Cartilha  da  Natureza 
Jesus  no  Lar 
Pérolas  do  Além 
Falando  à  Terra 
Gotas  de  Luz 
Voltei 

Cartas  de  uma  Morta 
Coletâneas  do  Além 
A  Vida  escreve 
Volta  Bocage 


CASEMIRO  CÜNHA 

História  de  Maricota 
Juca  Lambisca 
Timbolão 


(infantil) 

<K 

« 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar.  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  1 5  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 
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